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Governo  recua,  desiste  e 
volta  a  pedir  reforma  já 

Mudanças  na  lei  eleitoral  Depois  de  uma  reunião  com  líderes  da  base  aliada  ao  governo  no  Congresso,  o  vice-presidente,  Michel  Temer, 
anunciou  que,  por  falta  de  tempo,  o  plebiscito  seria  jogado  para  2014  e  as  alterações,  para  2016.  Horas  depois,  teve  que  se  desdizer  pág.<b 


tini 


'Escândalo  da 
lixeira9  tem  4 
condenados 

Três  professores  da  UnB  e  o  interventor 
nomeado  na  época  para  gerir  a 
fundação  ligada  à  universidade  terão 
que  restituir  R$  l  milhão  gasto  para 
pagamento  de  advogados  pág.og 

Unidades  previstas 
para  substituir 
o  Caje  atrasam 

CNJ  cobrou  publicamente  o  GDF 
por  ainda  não  ter  cumprido  o  acordo 
assinado  em  novembro  de  2012  pág.os 

Tarifa  mais  baixa, 
mais  impostos 

Ipea  divulga  estudo  em  que  afirma 
não  haver  'solução  mágica'  para  o 
custo  dos  sistemas  de  transporte  pág.o2 
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Bicicleta 
elétrica 

Conhecido  por  usar 
transporte  público  e 
andar  de  bicicleta  em 
seus  tempos  de  cardeal, 
o  Papa  Francisco  continua 
inovando.  Além  de  ter  o 
tradicional  papamóvel, 
ele  agora  também  tem 
um  outro  transporte.  A 
empresa  alemã  Daimler, 
que  há  mais  de  8o  anos 
fabrica  os  veículos 
oficiais  dos  papas, 
presenteou  Francisco  com 
uma  bicicleta  elétrica. 

Segundo  fontes  do 
Vaticano,  ele  vai  trazer 
a  bike  para  a  Jornada 
Mundial  da  Juventude,  no 
Rio,  no  fim  do  mês. 


Só  com  mais  impostos 
tarifa  de  ônibus  cairá 

IPEA.  Estudo  critica  modelo  de  arrecadação  com  base  na  cobrança  de  passagens  e  apresenta  sugestões  a  partir  da 
experiência  internacional  Nos  últimos  12  anos,  andar  de  carro  ficou  mais  barato  do  que  usar  transporte  público 


AO  REDOR  DO  MUNDO 


TAXA  SOBRE  COMBUSTÍVEL 

É  cobrado  um  imposto  sobre  a 
gasolina,  que  alimenta  um  fundo 
para  subsidiar  as  passagens  de 
ônibus,  trens  e  metros 

TAXA  SOBRE 
CONGESTIONAMENTO 

0  motorista  de  veículo 
particular  paga  um  pedágio 
urbano  cobrado  em  vias 
com  maior  movimento 
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TAXA  SOBRE  PUBLICIDADE 

Cobrança  de  aluguel  pelo  uso 
de  espaços  comerciais  e  de 
publicidade  nas  estações  e 
nas  imediações  de  terminais 


Veja  exemplos  de  soluções  que  algumas 
cidades  encontraram  para  financiar  o 
transporte  público 


TAXA  SOBRE  VALORIZAÇÃO 

Os  moradores  de  regiões 
que  recebem  investimentos 
em  infraestrutura  de 
transporte  pagam  uma 
contribuição  referente  à 
valorização  do  imóvel 


TAXA  SOBRE  CONTRATAÇÃO 

As  empresas  pagam  imposto 
sobre  a  folha  de  pagamento 
em  cidades  com  mais  de  300 
mil  habitantes  para  financiar 
o  transporte  de  trabalhadores 
formais  e  informais 


FONTE:  INSTITUTO  DE  PESQUISA 
ECONÓMICA  APLICADA 


"0  usuário  do  transporte  individual  precisa  contribuir 
mais,  até  porque  ele  prejudica  o  transporte  público 
ao  aumentar  os  congestionamentos." 

CARLOS  HENRIQUE  DE  CARVALHO,  PESQUISADOR  DO  IPEA 


Não  existe  solução  mágica. 
Para  reduzir  as  tarifas  de  ôni- 
bus, trens  e  metros,  os  gover- 
nos federal,  estaduais  e  mu- 
nicipais precisam  recorrer  a 
corte  de  investimentos  em 
outros  setores  ou  aumentar 
os  recursos  dividindo  a  conta 
-  principalmente  com  os  do- 
nos de  automóveis. 

É  o  que  concluiu  o  estu- 
do 'Tarifação  e  financiamen- 
to do  transporte  público  ur- 
bano' divulgado  ontem  pelo 
Ipea  (Instituto  de  Pesquisa 
Económica  Aplicada).  A  prin- 
cipal conclusão  é  a  de  que  o 
modelo  de  financiamento  do 
transporte  público  no  país  é 
equivocado,  com  receita  vin- 
da prioritariamente  do  di- 
nheiro arrecadado  com  as  ta- 
rifas pagas  pelos  passageiros. 

Em  função  disso,  entre  ja- 
neiro de  2000  e  dezembro  de 
2012,  o  preço  das  passagens 
subiu  192%,  por  conta  do  au- 
mento dos  custos  de  contra- 
tação e  de  combustíveis,  que 
respondem  por  30%  dos  cus- 
tos do  setor.  O  índice  registra- 
do ficou  67  pontos  acima  da 
inflação  de  125%  no  período. 

A  consequência  foi  a  mi- 
gração para  o  transporte  indi- 
vidual. Em  média,  as  famílias 
brasileiras  dispõem  apenas  de 


3%  do  orçamento  para  uso  no 
transporte  público.  O  uso  de 
veículo  particular  se  tornou 
mais  vantajoso,  principalmen- 


te porque  nos  últimos  anos  a 
política  económica  de  estímu- 
lo ao  consumo  foi  voltada  para 
a  compra  de  automóveis. 


As  despesas  com  a  com- 
pra do  carro  ou  moto,  ma- 
nutenção e  impostos  de  trân- 
sito cresceram  44%  em  12 
anos,  ou  seja,  quase  três  ve- 
zes menos  do  que  a  inflação 
acumulada. 

B MARCELO 
FREITAS 
METRO  BRASÍLIA 


Atual  modelo 
inviabiliza 
a  adoção  de 
tarifa  zero 

A  reivindicação  das  ma- 
nifestações populares  pe- 
la gratuidade  do  serviço  de 
transporte  público  fica  pre- 
judicada pela  atual  política 
de  financiamento  do  trans- 
porte público,  segundo  o  es- 
tudo do  Ipea.  Somente  com 
a  adoção  de  um  fonte  exter- 
na de  financiamento  pode- 
ria suprir  o  impacto  finan- 
ceiro da  medida. 

O  estudo  demonstra  que 
as  experiências  brasileiras 
de  tarifa  zero  para  estudan- 
tes adotadas  em  São  Paulo, 
Rio  de  Janeiro,  Goiânia  e  Bra- 
sília, por  exemplo,  depen- 
dem exclusivamente  do  re- 
passe de  recursos  públicos. 

A  Associação  Nacional  das 
Empresas  de  Transportes  Ur- 
banos afirma  não  ter  como 
financiar  a  gratuidade,  uma 
vez  que  o  número  de  ônibus, 
de  viagens  e  preços  de  tarifas 
são  determinados  pelo  Poder 

PÚbliCO.  ©  METRO  BRASÍLIA 


Renan  não  pagará  por  carona 


Alegando  ser  um  direito  do 
cargo,  o  presidente  do  Sena- 
do, senador  Renan  Calhei- 
ros (PMDB-AL),  se  recusa  a  pa- 
gar as  despesas  relativas  ao 
voo  num  avião  da  FAB  (For- 
ça Aérea  Brasileira),  que  saiu 
de  Maceió  com  destino  a  um 
casamento  em  Porto  Seguro 
(BA),  em  15  de  junho.  "E  eu 
utilizei  o  avião  como  tenho 
utilizado  sempre,  na  repre- 
sentação como  presidente  do 
Senado",  justificou. 

O  uso  de  aeronaves  da  FAB 


por  autoridade  só  permitida 
para  atividades  de  trabalho. 

É  o  segundo  caso  de  caro- 
nas em  aviões  oficiais.  O  pre- 
sidente da  Câmara,  deputa- 
do Henrique  Eduardo  Alves 
(PMDB-RN),  levou  sete  pes- 
soas num  voo  da  FAB  para  as- 
sistir à  final  da  Copa  das  Con- 
federações, no  Rio  de  Janeiro. 
Ele  prometeu  devolver  R$  9,7 
mil  aos  cofres  públicos. 

As  denúncias  foram  publi- 
cadas pelo  jornal  "Folha  de 

SãO  Paulo".  ©  METRO  BRASÍLIA 


Licitação.  Cade  investiga 
cartel  de  metrô  em  SP  e  DF 


O  Cade  (Conselho  Admi- 
nistrativo de  Defesa  Econó- 
mica), em  conjunto  com  a 
Polícia  Federal,  cumpriu  on- 
tem mandados  de  busca  e 
apreensão  em  13  empresas 
de  Brasília,  Diadema,  Horto- 
lândia  e  São  Paulo. 

A  operação  Linha  Cruzada 
apura  suposto  cartel  em  lici- 
tação para  aquisição  de  car- 
ros de  trens,  manutenção  e 
construção  de  linhas  de  trens 


e  metros  em  SP  e  no  DF.  A  de- 
núncia partiu  de  um  acordo 
de  leniência,  no  qual  um 
participante  do  cartel  con- 
tribuiu com  as  investiga- 
ções em  troca  de  redução 
de  penas  administrativas  e 
criminais. 

O  material  apreendido  se- 
rá submetido  à  perícia.  Caso 
a  suspeita  se  confirme,  será 
instaurado  um  processo  ad- 
ministrativo. ®  METRO  BRASÍLIA 


Renan  não  teve  compromissos 


oficiais  na  Bahia  ijosé  cruz/abr 
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Após  confusão,  governo  quer 
reforma  para  valer  em  2014 

Lei  eleitoral  Michel  Temer  ouve  aliados,  desiste  de  mudanças  nas  próximas  eleições,  mas,  depois,  em  nota,  se  contradiz  e  volta  atrás  de  decisão 


I 


Vice-presidente  convocou  ministros  e  líderes  de  partidos  aliados  para  reunião  no  Palácio  do  Jaburu  i  antônio  cruz/abr 


reforma  política  que  amplie 
a  representatividade  das  ins- 
tituições através  de  consulta 
popular",  escreveu. 

Feito  e  desfeito  o  recuo, 
agora  o  governo  terá  que  cor- 
rer para  concretizar  a  inten- 
ção manifestada  pela  pre- 
sidente Dilma  Rousseíf  em 
reunião  com  governadores  e 
prefeitos  de  capitais,  na  sema- 
na passada. 


Na  terça-feira,  líderes  da 
base  aliada  no  Congresso  se 
reúnem  na  tentativa  de  ela- 
borar o  decreto  convocando 
o  plebiscito.  A  oposição  vai  in- 
sistir na  defesa  do  referendo, 
com  a  consulta  após  a  aprova- 
ção da  reforma  no  Congresso. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


CPI  da  Copa  precisa  do  apoio 
de  3  senadores  e  11  deputados 


"Não  sou  daqueles  que 
acreditam  que  o  povo 
é  incapaz  de  entender 
porque  as  perguntas 
são  complicadas.11 

PRESIDENTE  DILMA  ROUSSEFF 


"Embora  reconheça 
as  dificuldades  de 
calendário,  o  governo 
mantém  a  posição  para 
mudanças  já  em  2014  " 

MICHEL  TEMER,  VICE-PRESIDENTE 


"0  governo  tem  dito 
e  reitera  sua  posição. 
Agora,  obviamente  que  o 
Congresso  decidirá  aquilo 
que  entende  ser  melhor." 

JOSÉ  EDUARDO  CARDOZO,  MIN.  DA  JUSTIÇA 


"Na  base,  a  posição 
favorável  ao  plebiscito 
está  consolidada.  Mas 
acordo  sobre  a  reforma  é 
praticamente  impossível." 

ARLINDO  CHINAGLIA,  LÍDER  DO  GOVERNO 


A  CPI  (Comissão  Parlamen- 
tar de  Inquérito)  para  inves- 
tigar irregularidades  nos  gas- 
tos com  a  Copa  do  Mundo  de 
2014  deverá  sair  do  papel  já 
na  próxima  semana.  A  cóle- 
ra de  assinaturas  de,  no  mí- 
nimo, 171  deputados  e  27  de 
senadores  está  em  fase  final. 

A  intenção  da  oposição 
é  concluir  o  trabalho  até  a 
próxima  quarta-feira.  Pa- 
ra evitar  a  pressão  para  re- 
tirada de  apoio  na  última 
hora,  foi  fixada  uma  meta 
acima  do  número  mínimo 
regimental.  "O  governo  já 
está  trabalhando  no  senti- 
do de  ligar  e  fazer  chanta- 
gens para  os  aliados  retira- 
rem a  assinatura",  afirmou 
ao  Metro  o  deputado  Izalci 
(PSDB-DF),  responsável  pe- 


Em  menos  de  quatro  horas, 
o  governo  desistiu  de  pro- 
mover uma  reforma  política 
válida  para  as  próximas  elei- 
ções e,  em  seguida,  voltou 
atrás  e  defendeu  a  aprova- 
ção de  mudanças  na  lei  elei- 
toral a  tempo  de  entrar  em 
vigor  em  2014.  O  vice-presi- 
dente da  República,  Michel 
Temer,  assumiu  o  diálogo 
com  a  base  aliada,  após  ter 
sido  detectado  que  só  have- 
ria apoio  do  PT  e  do  PCdoB  à 
proposta  do  governo. 

Na  reunião  a  portas  fecha- 
das na  residência  oficial  do 
Palácio  do  Jaburu  com  líderes 
de  oito  partidos  da  base  alia- 
da, Temer  ouviu  que  a  orga- 
nização do  plebiscito  pela  Jus- 
tiça Eleitoral,  as  campanhas 
de  esclarecimento  à  popula- 
ção e  a  votação  dos  projetos 
na  Câmara  e  no  Senado  con- 
forme a  consulta  pública  se- 
riam impossíveis.  As  mudan- 
ças precisam  ser  aprovadas 
até  5  de  outubro,  exatamen- 
te  um  ano  das  eleições 

Na  saída  do  encontro,  o  vi- 
ce-presidente estava  conven- 
cido que  o  prazo  de  93  dias 
restantes  era  insuficiente. 
"Não  há  mais  condições  de  fa- 
zer qualquer  consulta  antes 
de  outubro,  e,  não  havendo 


160 

deputados  federais  assinaram 
o  requerimento  até  o  momento. 
A  intenção  é  conseguir,  pelo 
menos,  200  assinaturas. 

la  coleta  de  assinaturas.  O 
tucano,  inclusive,  pretende 
divulgar  na  internet  a  lista 
dos  parlamentares  que  for- 
malizaram o  apoio. 

A  investigação  terá  como 
base  relatórios  do  TCU  (Tri- 
bunal de  Contas  da  União) 
que  apontam  que  as  des- 
pesas com  a  Copa  deverão 
chegar  aos  R$  33  bilhões.  A 
CPI  também  pedirá  um  de- 
talhamento  das  despesas 


condições  temporais  de  fazer 
essa  consulta,  qualquer  refor- 
ma que  venha  só  se  aplicará 
para  as  próximas  eleições  e 
não  para  esta",  enfatizou. 

No  meio  da  tarde  de  on- 
tem, porém,  Temer  divul- 
gou uma  nota  reafirmando 
o  desejo  de  que  as  mudan- 
ças tenham  validade  imedia- 
ta. "Reafirmo  o  compromis- 
so deste  governo  com  uma 


24 

senadores  declararam  apoio 
à  criação  da  CPI.  A  oposição 
trabalha  para  conquistar,  no 
mínimo,  40  assinaturas. 

com  os  12  estádios  refor- 
mados ou  contruídos  para 
a  competição.  O  parâmetro 
será  a  Arena  do  Grémio,  em 
Porto  Alegre,  que  tem  capa- 
cidade para  67  mil  torcedo- 
res, foi  construída  pela  ini- 
ciativa privada  e  custou  R$ 
600  milhões.  "É  inadmissí- 
vel o  Mané  Garrincha  cus- 
tar R$  1,5  bilhão.  É  um  ne- 
gócio maluco",  afirmou  o 
deputado.  ©  metro  brasília 


Fato  determinado 


O  pedido  de  abertura  da 
CPI  da  Copa  aponta  dois 
objetos  de  investigação. 


•  Custos. 

Suspeitas  de 
irregularidades  nos 
investimentos  nas 
obras  de  infraestrutura 
destinada  ao  evento. 


•  Fraudes. 

Suspeita  de  cobrança 
de  impostos  que  foram 
isentos  pelo  Congresso,  e 
pedidos  de  empréstimos 
feitos  pelas  prefeituras 
junto  aos  bancos  públicos 
usando  indevidamente  a 
Copa  como  motivo. 


Assessor  de  Alves 


Polícia  investiga 
origem  de 
dinheiro  roubado 

O  chefe  da  Delegacia  de 
Repressão  a  Furtos  do 
DF,  Fernando  César  Cos- 
ta, quer  saber  a  origem 
dos  R$  100  mil  rouba- 
dos de  um  assessor  par- 
lamentar do  presiden- 
te da  Câmara,  Henrique 
Eduardo  Alves  (PMDB- 
-RN),  no  último  dia  13  de 
junho. 

O  carro  onde  estava 
Wellington  da  Costa,  53, 
se  envolveu  em  um  aci- 
dente na  L4  norte  e  os 
ocupantes  do  outro  veí- 
culo, um  Fiat  Strada  com 
placas  frias,  se  apresen- 
taram como  policiais 
e  levaram  uma  maleta 
com  o  dinheiro  e  perten- 
ces do  assessor.  Os  sus- 
peitos ainda  não  foram 
identificados.  ®  metro 


"Infelizmente  para  o 
Brasil,  estamos  assistindo 
ao  fim  antecipado  de 
um  governo  que  não 
consegue  dar  respostas" 

AÉCIO  NEVES,  SENADOR  PSDB-MG 


"Mais  uma  proposta  de 
marqueteiro  da  presidente 
do  que  responsável,  que 
deveria  ser  tomada  por 
uma  estadista." 

RONALDO  CAIADO,  LÍDER  D0  DEM 


"Ela  quis  fazer  uma 
mágica  para  desviar  a 
atenção  dos  problemas 
do  país.  Não  colou." 

AL0YSI0  NUNES,  SENADOR  PSDB-SP 


"Muitos  líderes  da 
base  se  manifestaram 
pelo  plebiscito  e  outros 
ponderam  a  viabilidade 
temporal." 

JOSÉ  GUIMARÃES,  LÍDER  D0  PT  NA  CÂMARA 


Corrupção 


Aumenta  rigor 
contra  empresas 

O  Senado  aprovou  ontem 
projeto  que  pune  empre- 
sas que  praticam  crimes 
de  corrupção  contra  a  ad- 
ministração pública  na- 
cional ou  estrangeira.  A 
multa  chega  a  R$  60  mi- 
lhões. A  proposta  segue 
agora  para  sanção  presi- 
dencial.    METRO  BRASÍLIA 


Cura  gay 


Novo  projeto 
é  barrado 

Menos  de  24h  após  ser 
apresentado,  a  Câmara  de- 
volveu ontem  o  novo  pro- 
jeto que  libera  a  "cura  gay. 
A  justificativa  é  de  que  pro- 
posta com  o  mesmo  teor 
ao  que  já  foi  arquivado  só 
poderá  tramitar  a  partir  de 

2014.  ©  METRO  BRASÍLIA 
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Política 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


LEI  DE  IMPROBIDADE  PUNE 
ABUSO  COM  JATO  DA  FAB 

Procuradores  do  Ministério  Público  consultados  pela 
coluna  afirmam  que  os  presidentes  da  Câmara,  Henri- 
que Alves  -RN),  e  do  Senado,  Renan  Calheiros  (AL),  am- 
bos do  PMDB,  violaram  a  Lei  de  Improbidade  Adminis- 
trativa (n°  8.429,  de  junho  de  1992),  ao  se  utilizarem  de 
aviões  da  FAB  para  viagens  pessoais.  Pedidos  de  descul- 
pa e  a  reparação  do  dano  "não  desnatura  o  ato  de  im- 
probidade já  praticado",  diz  um  jurista. 

PASSEIOS  CAROS 

Renan  e  Henrique  estão  sujeitos  a  ação  civil  pública 
que  lhes  pode  custar  muito  mais  caro  que  o  ressarci- 
mento das  passagens  aéreas. 

AGENDA  PESSOAL 

Henrique  levou  a  namorada  e  familiares  para  a  final  da 
Copa  das  Confederações,  no  Rio,  e  Renan  foi  a  um  ca- 
samento em  Porto  Seguro. 

NOVES FORA 

O  PR  declarou-se  favorável  ao  plebiscito,  mas  defende 
que  os  eleitos  em  2014  revisem  a  Constituição  e  sub- 
metam o  resultado  a  referendo. 

SAI  DE  BAIXO 

O  desespero  do  governo  de  mostrar  que  Dilma  "ouve 
a  voz  das  ruas"  se  explica:  pesquisas  internas  revelam 
que  ela  continua  em  queda  livre. 

CAMPOS  VÊ  NA  QUEDA  DE  DILMA 
CHANCE  DE  TER  APOIO 


Eduardo  Campos  (PSB-PE)  i  renato  araújo/abr 


Virtual  candidato  do  PSB  a  presidente  em  2014,  o  gover- 
nador Eduardo  Campos  (PE)  enxerga  na  queda  de  po- 
pularidade da  presidenta  Dilma  a  chance  de  recuperar 
apoio  de  siglas  que  hoje  integram  governo  petista.  Se- 
gundo interlocutores  de  Campos,  partidos  que  haviam 
recuado  nas  conversas  sobre  aliança  com  PSB  em  2014 
voltaram  a  se  reaproximar.  O  governador  tem  esperança 
de  fechar  com  o  PSD  de  Gilberto  Kassab. 

TERCEIRA  VIA 

O  PSB  acredita  que  Eduardo  Campos  pode  se  consoli- 
dar como  terceira  via  nas  eleições  de  2014,  levando  vo- 
tos da  ex-senadora  Marina  Silva. 

SONHO  MEU 

Dentre  os  cenários  traçados,  o  PSB  sonha  com  possibi- 
lidade de  Dilma  naufragar  e  Campos  virar  o  candidato 
do  ex-presidente  Lula  em  2014. 

POR  QUE  PAROU? 

As  pesquisas  de  intenção  de  voto  para  presidente  têm 
sido  cruéis  com  o  pernambucano  Eduardo  Campos. 
Seu  melhor  desempenho  é  3%. 


MÚMIA  PARALÍTICA 

Aguinaldo  Ribeiro  (Cidades)  poderia  ter  sido  o  "mi- 
nistro da  mobilidade  urbana",  com  obras  do  PAC  da 
Copa.  Mas  seu  pífio  desempenho  e  a  gestão  com  fa- 
ma de  caloteira  renderam  no  Planalto  o  apelido  de 
"Múmia  paralítica",  antigo  personagem  do  come- 
diante Agildo  Ribeiro. 

ESCONDIDINHO 

O  Itamaraty  ignorava  agenda  de  Lula  na  embaixada  em 
Berlim,  terça  (2),  mas  o  ex-presidente  estava  na  suite 
presidencial  do  quarto  andar,  numa  ala  com  12  quar- 
tos para  hóspedes  vips  do  embaixador. 

SÓ  TEM  GOGÓ 

O  líder  do  PR,  Garotinho  (RJ),  perguntou  a  Ivan  Valente 
(SP)  se  o  PSOL,  como  é  habitual,  representará  contra  o 
presidente  da  Câmara,  Henrique  Alves,  por  quebra  de 
decoro  pelo  uso  de  jatinho  da  FAB  para  levar  a  namora- 
da à  Copa.  A  resposta:  "Você  quer  me  deixar  mal?" 

HOLOFOTES 

A  deputada  Benedita  da  Silva  (PT-RJ),  de  discursos  raros 
e  inexpressivos  na  Câmara,  gastou  quase  R$  13  mil  em 
junho  para  divulgar  a  atividade  parlamentar.  Mas  qua- 
se ninguém  notou. 


CAINDO  NA  REDE 


O  deputado  Chico  Leite  (PT)  continua  sendo  assediado 
a  trocar  de  partido  para  se  lançar  candidato  ao  Senado 
pelo  Distrito  Federal.  A  proposta  mais  aliciante  é  a  do 
Rede,  da  ex-senadora  Marina  Silva. 


CLARO  GOLPE 

A  Claro  atrai  clientes  pré-pago  com  oferta  de  21 
centavos  por  minuto,  mas,  como  na  TIM,  a  ligação 
é  derrubada.  E  o  cliente  desavisado  vai  gastando 
21  centavos  a  cada  ligação  refeita.  Vice-campeã  de 
queixas  na  Anatei,  que  silencia,  a  Claro  pediu  "mais 
tempo"  para  responder. 

APLAUSOS 

Dilma  não  foi  ao  Maracanã,  temendo  vaia,  e  perdeu  a 
reinauguração  do  Bumbódromo,  onde  o  governador  do 
Amazonas,  Omar  Aziz  (PSD),  e  a  primeira-dama  Nejmi, 
muito  populares  no  Estado,  foram  ovacionados. 

GARGANTA  PROFUNDA 

O  ex-espião  da  CIA  Edward  Snowden  deu  um  chute  no 
traseiro  de  Evo  Molales  no  Twitter,  enquanto  o  bolivia- 
no era  acusado  de  escondê-lo:  "Para  ser  justo  com  Eu- 
ropa, (1)  ele  ama  a  cocaína,  (2)  é  um  mestiço." 

PERGUNTA  NA  PLATAFORMA 

Quando  começa  a  CPI  do  Eike  Batista  e  suas  rela- 
ções privilegiadas  com  o  BNDES  dos  financiamentos 
camaradas? 


"Eu  o  utilizei  como 
tenho  utilizado  sempre" 

RENAN  CALHEIROS  (PMDB-AL),  ACUSADO 
DE  USO  ABUSIVO  DE  AVIÕES  DA  FAB 


PODER  SEM  PUDOR 


COMO  RECONHECER  AMIN 


Chegando  a  Florianópo- 
lis para  assumir  a  chefia  da 
sucursal  do  jornal  Gazeta 
Mercantil,  o  jornalista  Valé- 
rio Fabres  telefonou  ao  solí- 
cito Esperidião  Amin,  então 
governador  catarinense  e 
um  dos  carecas  mais  famo- 
sos do  Brasil.  Marcaram  um 


encontro.  Fabres  sugeriu: 

-  Precisamos  combi- 
nar um  meio  de  nos 
reconhecermos... 

Antes  que  ele  percebesse 
a  bobagem  que  acabara  de 
dizer,  Amin  avisou: 

-  Não  se  preocupe,  eu  não 
vou  de  peruca. 
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BRASÍLIA 


Governo  atrasa  entrega 
de  substitutos  do  Caje 

Menores  infratores.  Conselho  Nacional  de  Justiça  cobra  do  GDF 
novos  prédios  prometidos  para  maio;  mas  que  ainda  estão  em  obras 


As  mortes  de  três  adolescen- 
tes em  menos  de  20  dias  den- 
tro das  dependências  da  Uni- 
dade de  Internação  do  Plano 
Piloto,  o  antigo  Caje,  entre 
agosto  e  setembro  do  ano 
passado,  escancararam  a  cri- 
se do  sistema  de  internação 
de  menores  infratores  no  DF. 

Com  capacidade  para  160 
menores,  o  prédio  localiza- 
do no  final  da  Asa  Norte  che- 
gou a  abrigar  470  adolescen- 
tes em  celas  úmidas  e  com 
pouca  iluminação.  Atual- 
mente,  o  número  de  inter- 
nos gira  em  torno  de  350. 

Para  atacar  o  problema, 
o  GDF  informou,  ainda  em 
2012,  que  construiria  cinco 
novas  unidades  e  implodiria 
o  Caje  até  o  final  deste  ano. 

As  primeiras  novas  vagas 
deveriam  estar  disponíveis  já 


"Vamos  concluir  três 
novas  unidades  este 
ano,  implodir  o  Caje  e 
fechar  essa  triste  página 
da  história  do  DF." 

LUDMILA  ÁVILA,  SUBSECRETÁRIA  DO 
SISTEMA  SOCIOEDUCATIVO  DO  DF 

em  maio  deste  ano  de  acordo 
com  um  compromisso  firma- 
do entre  o  governador  Agnelo 
Queiroz  e  o  então  presidente 
do  Conselho  Nacional  de  Jus- 
tiça (CNJ),  Carlos  Ayres  Bitto, 
em  novembro  de  2012. 

Até  agora,  no  entanto,  as 
unidades  mais  adiantadas, 
em  São  Sebastião,  Santa  Ma- 
ria e  Brazlândia,  não  foram 
concluídas  e  o  CNJ  cobrou  o 
GDF  publicamente  em  uma 


nota  publicada  em  seu  site. 

"Estamos  trabalhando" 

A  subsecretária  do  Sistema 
Socioeducativo  do  DF,  Ludmi- 
la  Ávila,  admitiu  que  as  obras 
sofreram  atrasos,  mas  garan- 
tiu que  as  três  unidades  fica- 
rão prontas  ainda  em  2012. 
"Problemas  técnicos  e  as  chu- 
vas atrapalharam,  mas  a  uni- 
dade de  São  Sebastião  está 
quase  concluída;  será  entre- 
gue em  agosto",  afirmou. 

"As  outras  duas  ficam 
prontas  até  novembro.  Cada 
uma  terá  90  vagas  e,  com  ou- 
tras 140  em  unidades  já  pron- 
tas, teremos  condições  de  im- 
plodir o  Caje",  completou. 


RAPHAEL 
VELEDA 

METRO  BRASÍLIA 
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DIVULGAÇÃO/CNJ 


Governo  promete  desativar  e  implodir  o  Caje  i  ricardo  marques/metro  brasília 


GUILHERME 
CALM0N 


Conselheiro  do  CNJ  diz 
que  vai  fiscalizar 
pessoalmente  as  obras. 

A  situação  dos  menores 
infratores  no  DF  continua 
crítica? 

Sim.  O  tratamento  dado  aos 
menores  infratores  no  DF 
chegou  a  ser  objeto  de  de- 
núncia à  Organização  dos 
Estados  Americanos.  É  ur- 
gente fechar  o  Caje.  E  para 
isso  é  preciso  seguir  o  cro- 
nograma que  foi  acertado. 

O  que  o  CNJ  pode  fazer? 

Temos  que  acompanhar  de 
perto  e  cobrar.  Ainda  em  ju- 
lho eu  quero  visitar  essas 
obras  para  ver  em  que  está- 
gio elas  se  encontram.  Não 
podemos  mais  ser  surpreen- 
didos com  atrasos.  ®  metro 


Despedida  emocionada  para  Jorge  Ferreira 

0  empresário  e  divulgador  cultural  Jorge  Ferreira,  dono  de  12  tradicionais  bares  e  restaurantes  da  capital, 
foi  sepultado  ontem  no  cemitério  Campo  da  Esperança.  A  cerimonia  foi  acompanhada  por  familiares  e 
amigos,  como  o  cartunista  Ziraldo.  Ferreira  morreu  aos  54  anos,  vítima  de  AVC  i  ricardo  marques/metro  brasília 


Justiça 


MP  cobra  eleições 
paraadministrador 
regional 

O  Ministério  Público  do 
DF  entrou  com  ação  ju- 
dicial contra  o  GDF  por 
omissão  em  permitir  a 
participação  popular  na 
escolha  dos  administra- 
dores regionais,  que,  se- 
gundo os  promotores,  es- 
tá prevista  na  Lei  Orgânica 

dO  DF.  ®  METRO  BRASÍLIA 


Metro 


Audiência  pública 
apresenta  plano 
de  expansão 

A  construção  de  cinco  es- 
tações do  Metro  será  tema 
de  uma  audiência  pública 
no  auditório  da  empresa, 
na  Av.  Jequitibá,  155,  em 
Águas  Claras,  em  26  de  ju- 
lho, às  lOh.  A  conclusão 
está  prevista  para  2016  e 
a  obra  custará  R$  700  mi- 
lhões.    METRO  BRASÍLIA 


Segurança  pública 


Homicídios  caem 
11,8%  no  primeiro 
semestre  de  2013 

Nos  primeiros  seis  me- 
ses de  2013,  foram  re- 
gistrados 353  homicí- 
dios no  Distrito  Federal, 
segundo  dados  divulga- 
dos pela  Secretaria  de 
Segurança  Pública.  De 
janeiro  a  junho  do  ano 
passado  foram  400  ca- 
sos. ®  METRO  BRASÍLIA 
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Ex-diretores  da  Finatec  são 
condenados  a  pagar  R$  1  mi 

Decisão.  Três  professores  da  UnB  e  mais  o  interventor  nomeado  terão  que  dividir  honorários  pagos  peia  instituição  ao  escritório  Caputo  Bastos 


Os  professores  da  UnB  Carlos 
Alberto  Bezerra  Tomaz,  An- 
dré Pacheco  Assis  e  Guilher- 
me de  Azevedo  Melo  e  o  in- 
terventor Washington  Maia 
Fernandes  foram  condenados 
pelo  TJDF  a  devolver  cerca  de 
R$  1  milhão  ao  caixa  da  Fina- 
tec (Fundação  de  Empreendi- 
mentos Científicos  e  Tecnoló- 
gicos) de  Brasília. 

A  quantia  se  refere  a  ho- 
norários advocatícios  de 
R$  451.642,97  -  acrescidos  de 
juros  e  correção  monetária  - 
pagos  pela  fundação  de  apoio 
ao  escritório  de  advocacia  Ca- 
puto, Bastos  e  Fruet  por  servi- 
ços prestados  durante  o  epi- 
sódio que  ficou  conhecido 
como  "escândalo  da  lixeira". 

Os  três  professores  da  UnB 
eram  dirigentes  da  instituição 
em  2008,  quando  o  Ministério 
Público  do  DF  denunciou  que 
a  fundação  estava  sendo  usa- 
da em  um  esquema  de  desvio 
de  verbas  públicas. 

Washingoton  Maia  Fer- 
nandes, por  sua  vez,  foi  no- 
meado interventor  da  Fina- 
tec pela  Justiça,  mas  responde 


solidariamente,  porque  os  pa- 
gamentos foram  autorizados 
durante  sua  gestão. 

A  argumentação  do 
MPDFT,  acatada  em  Ia  e  2a 
instâncias,  sustenta  que  a  fun- 
dação arcou  com  a  defesa  de 
pessoas  que  estavam  sendo 
acusadas  de  lesar  seu  patri- 
mônio. Para  a  Promotoria,  os 
gastos  deveriam  ter  sido  assu- 
midos pelos  acusados. 

O  advogado  dos  professo- 
res, Getúlio  Humberto  Barbo- 
sa de  Sá,  pretende  levar  o  caso 
ao  STJ  (Superior  Tribunal  de 
Justiça).  "O  escritório  foi  con- 
tratado para  defender  a  insti- 
tuição", afirma. 

O  advogado  de  Washing- 
ton Maia  Fernandes,  Alexan- 
dre Henrique  Leite  Gomes, 
também  não  aceita  a  sen- 
tença. "É  um  absurdo,  meu 
cliente  apenas  honrou  um 
compromisso  que  havia  sido 
acertado  antes  da  interven- 
ção", afirma. 


ÉRICA 

MONTENEGRO 

METRO  BRASÍLIA 


Desdobramentos 


Veja  o  que  aconteceu  com 
os  principais  processos  ju- 
diciais do  caso: 

•  Criminal  no  TJDF. 

Antônio  Manoel  Dias 
Henriques,  que  presidia 
a  Finatec,  Luis  Antônio 
Lima,  Fiávia  Maria 
Camarero  e  Eduardo  Grin 
foram  absolvidos  no  TJDF. 
Em  1^  instância,  eles 
haviam  sido  condenados 
a  10  anos  e  10  meses. 

•  Processo  contra  o 
ex-reitor. 

Timothy  Mulholland  foi 
absolvido  da  acusação 
de  improbidade 
administrativa  na  Justiça 
Federal.  A  decisão 
de  primeira  instância 
confirmada  pelo  Tribunal 
Regional  Federal  da  1* 
Região  havia  sido  pela 


Lixeira  de  R$  1  mil  que  decorava  o  apartamento  do  reitor  virou  símbolo  do  escândalo  i  ricardo  marques/metro  brasília 


Moradores  de  condomínios 
fecham  estrada  por  água 


Uma  manifestação  da  DF-280 
reuniu  cerca  de  150  manifes- 
tantes na  manhã  de  ontem.  O 
grupo  isolou  a  estrada  quei- 
mando pneus  e  gritando  pa- 
lavras de  ordem.  Uma  caixa 
d'água  vazia  foi  colocada  no 
meio  da  pista  para  simboli- 
zar o  problema. 

Os  manifestantes  são 
moradores  de  condomínios 
irregulares  próximos  à  cida- 
de de  Santo  Antônio  do  Des- 
coberto (GO).  A  principal 
reivindicação  deles  é  que  o 
abastecimento  de  água  na 
região  seja  regularizado. 

Os  moradores  contaram 
que  estão  sem  água  há  pe- 
lo menos  dez  dias.  Mãe  de 
cinco  filhos,  a  dona  de  ca- 
sa Solange  dos  Santos  Souza 
afirmou  que  não  tem  mais 
roupas  limpas  para  vestir 
as  crianças.  "Não  sei  mais 
o  que  fazer,  não  estou  mais 
mandando  eles  para  a  esco- 
la", lamentou. 

A  Companhia  de  Sanea- 
mento Ambiental  do  Distri- 


Pneus  foram  queimados  para  impedir  passagem  i  reprodução/band 


to  Federa  (Caesb)  informou 
que  já  estão  sendo  tomadas 
providências  para  o  retorno 
do  abastecimento  de  água 
da  região.  Na  semana  passa- 
da, os  moradores  da  área  já 
tinham  feito  um  outro  pro- 
testo no  local. 


Segundo  eles,  apesar  dos 
constantes  desabastecimen- 
tos,  as  contas  de  água  cobra- 
das pela  Caesb  continuam 
vindo  altas.  "É  descaso  mes- 
mo", reclama  Amadeu  Al- 
ves Filho,  um  dos  primeiros 
moradores  do  local.  ©  tvband 


Contratos. 
Governo 
divulga  lista 
deinidôneas 


A  STC  (Secretaria  de  Transpa- 
rência e  Controle)  do  DF  di- 
vulgou ontem  relação  de  to- 
das as  empresas  e  pessoas 
físicas  com  irregularidades 
junto  a  algum  órgão  do  go- 
verno e  que,  por  isso,  estão 
proibidas  de  participar  de  li- 
citações ou  fechar  contratos 
com  o  executivo  local. 

De  acordo  com  a  secre- 
tária de  Transparência,  Vâ- 
nia Vieira,  o  balanço  inclui 
empresas  suspensas  e  decla- 
radas inidôneas.  Até  então, 
estava  disponível  apenas  a 
relação  de  empresas  puni- 
das diretamente  pela  própria 
STC,  mas  agora  foram  conso- 
lidados os  dados  de  sanções 
aplicadas  por  todos  os  de- 
mais órgãos  do  GDF.  A  lista- 
gem traz  80  punições  aplica- 
das desde  2011  e  servirá  de 
fonte  de  referência  e  consul- 
ta para  todo  o  governo  nas 
próximas  licitações  e  proces- 
sos de  compras.  ©  metro 


Educação.  Grupo  Abril 
compra  Sigma  por  R$  130  mi 


O  Centro  Educacional  Sig- 
ma, que  tem  5,1  mil  alunos 
-  da  educação  infantil  ao  en- 
sino médio  -  em  suas  três 
unidades  em  Brasília,  teve 
sua  venda  anunciada  para  o 
Grupo  Abril  ontem.  Os  com- 
pradores informaram  que 
projetos  em  andamento  e  a 
diretoria  das  escolas  não  so- 
frerão mudanças. 

O  negócio  foi  fechado 
por  R$  130  milhões  (R$  103 
milhões  à  vista  e  R$  27  mi- 
lhões parcelados  em  cin- 
co anos).  Em  nota  divulga- 


da à  imprensa,  o  presidente 
da  Abril  Educação,  Manoel 
Amorim,  disse  que  a  aquisi- 
ção servirá  para  expandir  a 
atuação  da  empresa  no  Cen- 
tro-Oeste.  Ele  se  mostrou 
disposto  a  expandir  a  mar- 
ca Sigma. 

A  Abril  Educação,  braço 
do  Grupo  Abril,  lucrou  mais 
de  R$  100  milhões  em  2012 
e  é  dona  das  editoras  Ática 
e  Scipione  e  dos  sistemas 
de  ensino  Anglo  e  pH,  que 
atuam  principalmente  na 
região  Sudeste.  ©  metro 
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ECONOMIA  07 


Poupança  tem  maior 
captação  da  história 


Aplicações.  Depósitos  superam  saques  em  R$  28,27  bilhões      PHROI 1 1 M HO  PORRO 

no  primeiro  semestre.  Investimento  é  recomendado  para 
quem  precisa  resgatar  dinheiro  no  curto  prazo 


Novo  recorde 
em  junho 
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Mesmo  com  a  queda  do 
rendimento,  a  poupan- 
ça continua  atraindo  o  in- 
vestidor brasileiro.  No  pri- 
meiro semestre  deste  ano, 
os  depósitos  na  caderneta 
superaram  os  saques  em 
R$  28,273  bilhões,  segundo 
o  Banco  Central.  O  volume 
é  o  maior  da  série  histórica 
da  autoridade  monetária, 
que  teve  início  em  1995. 

Em  junho,  a  captação 
foi  de  R$  9,451  bilhões,  o 
maior  valor  para  o  mês. 
O  resultado  ficou  84,77% 
maior  do  que  o  verificado 
em  igual  mês  do  ano  pas- 
sado, quando  somou  R$ 
5,115  bilhões.  Com  os  da- 
dos do  mês  passado,  o  sal- 
do da  poupança,  já  conside- 


rando os  rendimentos,  está 
em  R$  538,446  bilhões. 

Os  recursos  depositados 
a  partir  de  4  de  maio  de 
2012  rendem  o  equivalen- 
te a  70%  da  Selic  mais  TR 
(Taxa  Referencial),  atual- 
mente  zerada,  quando  a 
taxa  básica  for  superior  a 
8,5%  ao  ano.  Com  a  Selic 
hoje  em  8%  ao  ano,  a  ren- 
tabilidade da  poupança  es- 
tá em  5,6%  ao  ano  mais  TR, 
um  ganho  abaixo  da  infla- 
ção esperada  para  este  ano 
pelos  analistas  do  mercado 
financeiro,  de  5,87%. 

Para  o  Mauro  Calil,  fun- 
dador da  Academia  do  Di- 
nheiro, a  aplicação,  que  é 
isenta  de  imposto,  é  reco- 
menda quando  for  utili- 


84,77% 

foi  o  crescimento  da  captação 
da  caderneta  em  junho  deste 
ano,  que  atingiu  o  volume 
recorde  de  R$  9,45  bilhões. 

zada  como  "conta  corren- 
te" ou  para  quem  precisa 
do  dinheiro  no  curto  pra- 
zo. "É  o  caso,  por  exemplo, 
de  quem  vende  um  imóvel 
e  vai  comprar  outro",  diz  o 
educador  financeiro. 

Para  quem  busca  rendi- 
mentos maiores,  uma  op- 
ção é  investir  no  Tesouro 
Direto,  programa  do  go- 
verno de  compra  de  títu- 


2013 


FONTE:  BANCO  CENTRAL       *TAXA  REFERENCIAL 

los  públicos  pela  internet, 
segundo  Calil.  "A  rentabili- 
dade é  30%  superior  ao  da 
poupança",  afirma.  O  in- 
vestidor, no  entanto,  deve 


ficar  atento  há  cobrança 
do  IR  (Imposto  de  Renda) 
e,  na  maior  parte  dos  ca- 
sos, de  taxa  de  administra- 
ção. ©  METRO 


FGTS.  Projeto 
que  extingue 
multa  de  10% 
é  aprovado 

A  Câmara  dos  Deputados 
aprovou  na  última  quarta- 
-feira  o  projeto  que  extingue 
os  10%  sobre  o  saldo  do  FGTS 
pagos  por  empregadores  no 
caso  de  demissões  sem  justa 
causa.  O  projeto  segue  à  san- 
ção presidencial. 

Para  a  Firjan  (Federação 
das  Indústrias  do  Estado  do 
Rio  de  Janeiro),  a  eliminação 
da  contribuição  permitirá  a 
redução  da  carga  tributária 
para  empresas  e  servirá  de 
impulso  à  competitividade  e 
à  formalização  do  mercado 
de  trabalho.  "Esta  é  uma  vi- 
tória para  todas  as  empresas 
brasileiras,  que  tiram  de  seus 
ombros  mais  esta  parcela  do 
custo  Brasil",  diz  o  presiden- 
te da  entidade,  Eduardo  Eu- 
génio Gouvêa  Vieira. 

A  multa  adicional  foi  cria- 
da em  2001  para  zerar  o  rom- 
bo decorrente  de  decisões 
judiciais  que  obrigaram  o  go- 
verno a  compensar  o  fundo 
pelas  perdas  relativas  aos  pla- 
nos Verão  e  Collor.  ®  metro 


Eike  deixa  a  MXP  e  ações  do  grupo  sobem 


A  saída  de  Eike  Batista  da 
MPX  pode  marcar  o  início  do 
desmoronamento  do  Grupo 
EBX.  A  empresa  de  energia, 
a  mais  promissora  do  grupo, 
anunciou  ontem  que  o  em- 
presário deixou  o  seu  Conse- 
lho de  Administração. 

Fundador  do  grupo  que 
reúne  negócios  nos  setores 
de  energia,  petróleo,  portos, 
navios  e  mineração,  Eike  no- 
meou todas  as  suas  compa- 
nhias com  um  "X"  para  sim- 
bolizar "multiplicação  de 
riqueza".  A  MPX  será  reno- 
meada até  outubro  para  se  po- 
sicionar como  fora  da  EBX.  E  é 
possível  que  não  reste  nenhu- 
ma as  atuais  companhias  X  na 
holding  do  empresário. 

A  saída  de  Batista  ocorre 
depois  que  a  MPX  cancelou 
uma  oferta  de  ações  de  cerca 
de  R$  1,2  bilhão.  A  oferta  se 
tornou  insustentável  com  a 
deterioração  das  condições  de 


mercado,  segundo  a  compa- 
nhia. Em  vez  disso,  a  MPX  vai 
promover  um  aumento  de  ca- 
pital de  R$  800  milhões  com 
ações  ao  preço  de  R$  6,45  por 
papel,  em  uma  operação  pri- 


vada na  qual  Eike,  parceiro  da 
alemã  E.ON,  e  o  BTG  Pactuai 
poderão  participar. 

"A  MPX  é  a  melhor  em- 
presa do  grupo  e  eles  estão 
trabalhando  rápido  para  iso- 


lar a  companhia  e  separá-la 
do  risco  associado  com  o  gru- 
po EBX  de  Eike",  disse  à  "Reu- 
ters" Ricardo  Correa,  analista 
do  setor  de  energia  da  Ativa 
Corretora. 

Os  investidores  reagiram 
bem  à  saída  de  Eike.  As  ações 
da  OGX  (petróleo)  lideraram 
os  ganhos  do  Ibovespa  no  dia, 
subindo  20,51%,  para  R$  0,47. 
Os  papéis  ON  da  MPX  subi- 
ram 10,23%  a  R$  7,13.  Outras 
ações  do  grupo  também  se 
recuperaram. 

Depois  de  quatro  dias  de 
queda,  o  Ibovespa  fechou  em 
alta  de  1,60%  aos  45.763  pon- 
tos e  volume  negociado  de  R$ 
4,5  bilhões. 

Além  da  recuperação  das 
ações  das  empresas  do  Grupo 
EBX,  o  índice  foi  influencia- 
do por  sinais  de  manutenção 
dos  estímulos  económicos  e 
pela  alta  dos  papéis  da  Vale. 


Setor  automobilístico. 
Produção  recorde  de  veículos 

Com  as  vendas  em  alta,  a  pro- 
dução do  setor  automobilísti- 
co cresceu  18,1%  no  primeiro 
semestre  do  ano,  na  compa- 
ração com  o  mesmo  período 
de  2012.  As  fábricas  produzi- 
ram um  volume  recorde  de 
1.856.805  unidades  no  perío- 
do, segundo  a  Anfavea  (Asso- 
ciação Nacional  dos  Fabrican- 
tes de  Veículos  Automotores). 
A  alta  reflete  o  crescimento 
de  4,8%  nas  vendas  nos  seis 
primeiros  meses  do  ano. 

Em  junho,  as  vendas  de 
veículos  novos  foram  afetadas 
pelas  manifestações  popu- 
lares que  atingiram  os  gran- 
des centros  do  país,  e  cresce- 
ram apenas  0,8%  sobre  maio. 
Já  a  produção  foi  recorde  para 
o  mês,  apesar  de  ter  recuado 
7,8%  em  relação  a  maio. 

O  setor  terminou  junho 
com  estoque  de  415,3  mil  veí- 
culos, crescimento  de  7,8% 


Montadoras  produziram  18%  mais 

em  2013  I  LUCAS  LACAZ  RUIZ/FOLHAPRESS 


sobre  maio,  mas  parte  desse 
crescimento  deveu-se  ao  au- 
mento de  modelos  oferecidos. 

De  acordo  com  a  entidade, 
entre  abril  e  maio,  mais  300 
modelos,  entre  novos  e  ver- 
sões, foram  disponibilizados, 
elevando  o  total  de  veículos 
ofertado  aos  consumidores 
para  2,077  milhões.  Na  média 
por  modelos  e  versões,  o  esto- 
que está  estabilizado.  ©  metro 
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PERGUNTAS  E  RESPOSTAS 


QUAL  É  A 
SITUAÇÃO  ATUAL? 

Desde  o  meio-dia  de 
ontem  (horário  local),  o  Egito 
tem  um  novo  presidente.  0  ma- 
gistrado Adly  Mansour,  até  então 
chefe  da  Corte  Constitucional,  as- 
sumiu o  cargo.  Ele  entrou  no  lu- 
gar de  Mohamed  Mursi,  primei- 
ro presidente  democraticamente 
eleito  no  país.  Mursi  foi  depos- 
to em  um  golpe  militar,  no  qual  a 
Constituição  egípcia  foi  suspensa. 

A  QUEM  É  ADLY 
X*  MANSOUR? 

Um  juiz  veterano  sem 
qualquer  base  política.  Não  há 
dúvida  de  que  o  verdadeiro  po- 
der está  agora  com  as  Forças  Ar- 
madas, não  com  o  magistrado. 

O  QUE  LEVOU 
AO  GOLPE? 

O  Exército,  a  institui- 
ção mais  poderosa  do  Egito,  deci- 


diu que  a  saída  de  Mursi  era  inte- 
ressante para  o  país.  Os  generais 
anunciaram  a  deposição  após 
dias  de  intensos  protestos  con- 
tra o  presidente.  As  manifesta- 
ções começaram  em  30  de  junho, 
a  data  do  primeiro  aniversário  da 
chegada  de  Mursi  ao  governo. 


ék  ESSE  E  UM 
I  RESULTADO 
POSITIVO? 

Depende  de  para  quem  você  per- 
gunta. Os  liberais,  que  eram  a 
maioria  dos  manifestantes,  ce- 
lebraram o  golpe.  Na  verdade, 
Mursi  cometeu  uma  série  de  er- 
ros durante  o  seu  curto  manda- 
to -  um  deles  foi  tentar  ampliar 
seus  poderes  por  meio  de  um  de- 
creto. Ainda  assim,  trata-se  de 
um  golpe  militar,  e  Mursi  está 
sob  prisão  domiciliar.  Os  defen- 
sores do  presidente  deposto  es- 
tão furiosos,  lembrando  que  ele 
foi  eleito  democraticamente. 


QrJ  COMUNIDADE 
INTERNACIONAL 
DISSE? 

A  maioria  dos  governos  estran- 
geiros reagiu  com  hesitação.  Eles 
podiam  até  não  gostar  de  Mur- 
si, mas  poucos  querem  ser  vistos 
apoiando  um  golpe  militar. 


fi=u    O  QUE  DEVE 

|  jfr  ACONTECER  AGORA? 

Os  apoiadores  de  Mur- 
si não  vão  aceitar  os  acontecimen- 
tos em  silêncio.  Eles  planejam  or- 
ganizar protestos,  mas  há  o  risco 
de  o  Exército  intervir,  o  que  pode- 
ria levar  a  mais  derramamento  de 
sangue.  Os  militares  prometeram 
a  realização  de  novas  eleições,  mas 
o  golpe  abriu  um  precedente  ruim: 
o  que  acontece  se  o  próximo  presi- 
dente não  conseguir  realizar  as  ta- 
refas de  seu  cargo?  Será  deposto  a 
critério  das  Forças  Armadas? 


\ 


Militares  'caçam' 
islâmicos,  que 
prometem  reagir 

Egito.  Novo  presidente  toma  posse  e  chama  muçulmanos  ao  diálogo, 
mas  militares  seguem  prendendo  líderes  da  Irmandade  Muçulmana 


Pedidos  de  desculpas  'não 
bastam',  diz  Evo  Morales 


Africa  do  Sul.  Mandela 
está  em  'estado  vegetativo' 


THOMAS  MU KOYA/ REUTERS 


Militar  pede  para  que  apoiador  de  Mursi  vá  para  a  calçada  1  asmaa  waguih/reuters 


O  novo  presidente  do  Egi- 
to, Adly  Mansour,  tomou 
posse  e,  em  rede  nacional, 
prometeu  não  excluir  islâ- 
micos, aliados  do  manda- 
tário deposto,  do  proces- 
so de  reconstrução  do  país. 
Ao  mesmo  tempo,  os  mi- 
litares seguiam  com  a  pri- 
são de  líderes  da  Irmandade 
Muçulmana. 

Duas  importantes  figu- 
ras da  organização,  Moha- 
med Badie  e  Khairat  El  Sha- 
ter,  foram  presos  durante  a 
madrugada  de  ontem,  sob  a 
acusação  de  incitarem  a  vio- 
lência que  deixou  mais  de  10 
mortos  no  início  da  semana. 
Mohamed  Mursi,  destituído 
pelo  Exército  na  quinta-fei- 
ra,  está  preso  em  uma  área 
do  Ministério  da  Defesa. 

"A  Irmandade  Muçulma- 
na é  parte  do  povo  e  nin- 
guém será  excluído",  afir- 
mou Adly  Mansour,  após 
prestar  juramento.  Até  en- 
tão, Mansour  era  o  magis- 
trado chefe  da  Corte  Cons- 
titucional do  Egito. 

O  discurso  do  novo  presi- 
dente não  comoveu  os  cor- 


Com  38  suspeitos 


Polícia  reabre 
caso  Madeleine 

A  polícia  britânica  abriu 
um  novo  inquérito  pa- 
ra investigar  o  desapareci- 
mento da  menina  Made- 
leine McCann.  Segundo  a 
Scotland  Yard,  foram  iden- 
tificados 38  suspeitos  de 
cinco  nacionalidades.  Ma- 
deleine sumiu  em  2007, 
durante  uma  viagem  com 
os  pais  a  Portugal.  ©  metro 


Espionagem 


França  também 
vigia  cidadãos 

O  governo  francês  monito- 
ra ligações  telefónicas  e  e- 
-mails  internos,  segundo  o 
jornal  "Le  Monde".  Os  cha- 
mados metadados  são  usa- 
dos para  prevenção  de  ter- 
rorismo. ©  METRO 


religionários  de  Mursi.  Um 
líder  da  Irmandade  disse 
que  não  vai  trabalhar  com 
"usurpadores". 

Convocação 

Indignados,  eles  convoca- 
ram um  grande  protesto  pa- 
ra hoje.  Há  o  temor  de  que 
choques  com  os  liberais  ou 
mesmo  com  os  soldados  dei- 
xem ainda  mais  mortos  e  fe- 
ridos. Desde  a  saída  de  Mur- 
si, 16  pessoas  perderam  a 
vida  no  país. 

Mohamed  El  Baradei,  um 


Após  o  incidente  com  o  avião 
que  levava  o  presidente  da 
Bolívia,  Evo  Morales,  de  volta 
a  seu  país,  o  mandatário  dis- 
se que  pedidos  de  desculpas 
"não  bastam".  Morales  tam- 
bém prometeu  acionar  orga- 
nismos internacionais  sobre 
o  caso. 

"Não  bastam  apenas  as 
desculpas  de  algum  país 
que  não  nos  deixou  pas- 
sar", disse  ele,  horas  antes 
de  uma  reunião  de  líderes 
da  Unasul  (União  das  Nações 
Sul-Americanas). 

Morales  afirmou  que  o  in- 
cidente não  "é  uma  casua- 
lidade ou  um  erro"  e  rece- 
beu apoio  de  líderes  radicais 
e  moderados  da  região.  "A 
América  Latina  tem  que  rea- 
gir. Imagine  se  isso  acontece 
com  um  presidente  europeu 


dos  mais  proeminentes  li- 
berais do  país,  tentou  jus- 
tificar as  prisões  efetuadas 
até  agora  pelas  Forças  Ar- 
madas. "Estão  tomando  me- 
didas preventivas  para  evi- 
tar a  violência",  disse  ele  ao 
"The  New  York  Times". 

Os  Estados  Unidos,  que 
evitaram  condenar  o  golpe 
militar,  estão  pressionan- 
do para  que  o  novo  governo 
egípcio  acelere  a  realização 
das  eleições.  O  pleito  anteci- 
pado foi  uma  das  promessas 
do  Exército.  ©  metro 


ou  americano,  seria  motivo 
de  guerra",  disse  o  equatoria- 
no Rafael  Correa,  pouco  an- 
tes de  viajar  para  o  encontro 
da  Unasul,  na  Bolívia. 

Na  quarta-feira,  depois 
de  deixar  a  Rússia  o  avião  de 
Morales  foi  impedido  de  voar 


sobre  o  espaço  aéreo  de  Fran- 
ça, Itália,  Espanha  e  Portugal. 
Os  países  suspeitaram  que  o 
boliviano  levava  consigo  Ed- 
ward Sbowden,  o  jovem  de- 
lator do  programa  de  espio- 
nagem dos  EUA.  Snowden 
segue  em  Moscou.  @  metro 


A  saúde  do  ex-presidente  sul- 
-africano  Nelson  Mandela,  94, 
se  deteriorou  tanto  nos  últi- 
mos dias  que  a  família  estaria 
considerando  desligar  os  apa- 
relhos que  o  mantém  vivo.  A 
informação  está  em  um  do- 
cumento judicial  obtido  pela 
AFP  (Agência  France  Press). 

O  texto,  assinado  por  15 
familiares,  diz  que  o  líder  es- 
tá em  "estado  vegetativo  per- 
manente". "A  expectativa  de 
uma  morte  iminente  está  ba- 
seada em  motivos  reais  e  gra- 
ves", escreveram  os  parentes 
de  Mandela,  incluindo  sua 
mulher,  Graça  Machel. 

O  governo  sul-africano  se 
negou  a  comentar  o  documen- 
to. De  acordo  com  um  porta- 
-voz,  Mandela  segue  em  con- 
dição "crítica,  porém  estável". 

Graça  Machel  também 
procurou  tranquilizar  os  sul- 


Ex-mulher  do  líder  (de  vermelho) 
abraça  filha  na  saída  do  hospital 


-africanos.  Em  um  programa 
de  TV,  ela  disse  que  o  marido 
não  está  sofrendo. 

O  texto  divulgado  pela  AFP 
integra  o  processo  que  a  famí- 
lia move  contra  Mandla  Man- 
dela, um  dos  netos  do  ex-pre- 
sidente.  O  rapaz  retirou  os 
corpos  de  três  filhos  de  Man- 
dela da  aldeia  onde  estavam 
enterrados,  e  os  parentes  re- 
clamam a  devolução.  ®  metro 
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Rainha  Elizabeth 

Poderosa  monarca  e  bisavó  do 
bebê.  Quando  nasceu,  em  1926, 
Elizabeth  era  a  terceira  na  li- 
nha sucessória,  assim  como  o 
herdeiro/a  de  Kate  e  William. 
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Príncipe  Harry 

A  "ovelha  negra"  da  fa 
mília.  Harry  é  o  irmão 
mais  novo  de  William  e 
tio  do  bebê.  Se  envolveu 
em  inúmeras  polemicas 
e  já  teve  fotos  suas  nu 
espalhadas  pela  web. 


Príncipe  William 

O  pai  do  bebê.  Conheceu 
Kate  Middleton  na  universi- 
dade e  os  dois  namoraram 
por  anos.  Durante  o  relacio- 
namento, chegaram  a  di- 
vidir uma  casa,  com  outro 
amigo.  Se  casaram  em  2011. 


Kate  Middleton 

Mãe  do  bebê  e  primeira 
plebeia  a  ascender  ao  cír- 
culo real  depois  de  Dia- 
na. A  jovem  já  conquistou 
o  coração  dos  ingleses,  e 
seu  guarda-roupa  virou 
motivo  de  frisson. 


O  bebê 

A  data  provável  para  que  o 
herdeiro  venha  ao  mundo 
é  13  de  julho.  Kate  e  Wil- 
liam anunciaram  que  não 
saberiam  do  sexo  da  crian- 
ça antes  do  nascimento.  A 
maioria  aposta,  entretanto, 
em  uma  menina.  Durante  a 
gravidez,  Kate  teria  soltado 
um  "minha  filha"  a  um  fã, 
imediatamente  corrigido. 


IQue  vai  se  chamar... 
Com  a  "torcida"  para  que  venha 
uma  herdeira,  os  nomes  mais  co- 
tados são  femininos.  Veja  o  ran- 
king em  quatro  casas  de  apostas 
do  Reino  Unido: 

•  Ladbrokes:  Alexandra  4/1, 
Elizabeth  5/1,  Diana  6/1, 
Victoria  7/1,  Frances  8/1 

•  William  Hill:  Alexandra  5/2, 
Charlotte  4/1,  Elizabeth  5/1, 
Diana  6/1,  Victoria  7/1 

•  Paddy  Power:  Alexandra  3/1, 
Charlotte  6/1,  Victoria  7/1, 
George  8/1,  Elizabeth  8/1 

•  Betfair:  Alexandra  5/2, 
Victoria  7/1,  Elizabeth  6/1, 
Diana  6/1,  George  13/1 


CULTURA 


Oficina  de 
criação 

Dica  para  entreter  a 
criançada  nas  férias 
escolares:  a  Lego  vai 
oferecer  oficinas  de 
criação  no  Shopping 
Iguatemi  (SCHIN,  CA 
4,  lote  A,  Lago  Norte). 
Para  os  pequenininhos, 
haverá  peças  duplas,  mais 
seguras  para  menores 
de  4  anos.  De  5  a  24  de 
julho,  das  I4h  até  às  20h, 
com  entrada  franca. 
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Ex-malvado,  Gru,  o  pai  adotivo  de  Margot,  Edith  e  Agnes,  agora  tem  a  missão  de  ajudar  na  captura  de  um  supervilão  1  divulgação 


Ex-vilão  bem  na  fita 

'Meu  Malvado  Favorito  2*.  Animação  retorna  com  dublagens  de  famosos  e  novos  personagens 


Gru  e  seu  exército  de  Minions 
estão  de  volta  às  telonas,  e 
com  novos  personagens  a  re- 
boque. Com  vozes  dos  atores 
Leandro  Hassum,  Maria  Cla- 
ra Gueiros  e  Arthur  Aguiar, 
e  do  cantor  Sidney  Magal, 
"Meu  Malvado  Favorito  2"  es- 
treia hoje  nos  cinemas.  O  no- 
vo longa  da  Universal  Pictures 
tenta  repetir  o  sucesso  da  pri- 
meira animação,  que  faturou 
U$  540  milhões  de  dólares  em 
bilheterias  em  2010. 

Nesta  sequência,  o  ex-mal- 
vado Gru  (dublado  novamen- 
te por  Leandro  Hassum  e 
com  a  voz  de  Steve  Carell  na 
versão  original)  é  convocado 
por  uma  organização  ultras- 


"É  muito  bom  trabalhar 
para  criança.  Vê-las 
rindo,  aplaudindo,  se 
divertindo...  Aceitaria 
sempre  fazer  isso." 

SIDNEY  MAGAL,  CANTOR 

secreta  para  ajudar  a  captu- 
rar um  novo  supervilão.  Pa- 
ra isso,  ele  terá  a  parceria  da 
agente  Lucy,  uma  simpática 
ruiva  dublada  pela  atriz  Ma- 
ria Clara  Gueiros. 

"Amei  fazer  a  Lucy.  Fi- 
quei nervosa  no  teste,  por- 
que queria  muito  o  papel. 
E  preciso  se  esforçar  mais 


para  fazer  uma  piada  sem 
o  seu  corpo  aparecendo", 
confessa  a  atriz,  que  já  era 
fã  do  filme. 

Com  dancinhas  e  um  jei- 
tão latino,  o  novo  vilão,  "El 
Macho",  tem  tudo  a  ver  com 
seu  dublador:  Sidney  Magal. 
"Ele  tem  um  cordão  com 
um  M!  Achei  isso  fantástico. 
Me  diverti  muito  fazendo  o 
filme",  revela  o  cantor. 

Já  o  ator  e  cantor  Arthur 
Aguiar  incorpora  o  estiloso 
Antonio,  namorado  de  Mar- 
got, filha  mais  velha  de  Gru. 
"Gostei  muito  de  dublar!  Se 
tiver  um  terceiro  filme,  po- 
dem me  chamar",  avisa. 


Arthur  Aguiar  diz  que  é  tão  vaidoso 
quanto  Antonio  i  divulgação 


I  LEANDRO 
HASSUM 


Gostou  da  sequência? 

Claro,  é  uma  animação  legal 
demais!  A  história  é  muito 
bacana,  não  idiotiza  a  crian- 
ça. É  um  filme  que  também 
diverte  os  pais  e  passa  várias 
mensagens  positivas. 

O  ator  Steve  Carrel  dublou  o 
Gru  na  versão  americana.  Se 
inspirou  nele? 

Sou  até  suspeito  para  falar, 
porque  sou  muito  fã  do  Ste- 
ve, o  acho  um  ator  sensacio- 
nal, talentosíssimo.  Vendo  e 
ouvindo  a  dublagem  dele  me 
inspirei  e  fiz  algumas  adap- 
tações para  o  jeito  brasileiro, 
senão  fica  uma  coisa  forçada. 

Você  é  um  fã  declarado  de 
desenhos  e  animações... 

Sou  fã  demais,  eu  adoro  es- 
te universo.  Vivo  em  parques 
temáticos  de  diversões.  Sou 
uma  criança  gorda  que  cres- 
ceu! ®  METRO  RIO 


EISENBERG    RUFFALO    HARRELSON    LAURENT  FISHER  FRANCO    CAINE  FREEMAN 


E  EM  EXIBIÇÃO  NOS  CINEMAS 
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Cena  de  "Nesta  Data  Querida",  resultado  de  pesquisa  sobre  o  processo  colaborativo  de  criação  i  tiago  lima/  divulgação 

Dez  anos  de 
teatro  em 
três  lições 

Cia.  Luna  Lunera.  Grupo  mineiro  comemora  uma  década  de 
trabalhos  com  duas  peças  e  uma  oficina  gratuita  para  atores  que 
desejam  participar  de  projetos  de  criação  e  direção  coietiva 


Há  dez  anos,  nascia  em  Minas 
Gerais  a  Companhia  de  Tea- 
tro Luna  Lunera.  Seus  mem- 
bros eram  movidos  pelo  de- 
sejo de  criar  coletivamente, 
testar  possibilidades,  quebrar 
hierarquias.  Uma  década  de 
estudos  depois,  a  companhia 
desembarca  em  Brasília  pa- 
ra partilhar  um  pouco  do  que 
aprendeu  em  duas  peças  e 
uma  oficina  gratuita  para  ato- 
res profissionais  e  estudantes 
de  artes  cénicas. 

A  trupe  deixou  boas  re- 
ferências em  suas  duas  últi- 
mas passagens  pela  capital. 
No  mês  passado,  encerraram 
uma  bem-sucedida  tempora- 
da no  CCBB  com  "Prazer", 
uma  peça  delicada  e  bem- 
-humorada  sobre  a  busca  da 
felicidade.  Em  2010,  apre- 
sentaram "Aqueles  Dois"  no 
Palco  Giratório  do  Sesc. 

Agora  trazem  dois  espe- 
táculos  inéditos  em  Brasília, 
"Nesta  Data  Querida"  e  "Corti- 
ços" ambos  fruto  de  processos 
colaborativos  de  criação.  Nes- 
ta metodologia,  todos  os  pro- 
fissionais envolvidos  podem 
opinar  no  trabalho  do  outro.  O 
diretor  pode  criar  trilhas  sono- 
ras, os  atores,  sugerir  ilumina- 


1  Programe-se  | 

Todos  na  Caixa  Cultural 
(SBS,  quadra  4). 

•  "Cortiços". 

De  5  a  7  de  juiho  -  sexta- 
feira  e  sábado,  às  20h, 
domingo,  às  ígh.  R$20. 

•  "Nesta  Data  Querida". 

No  fim  de  semana  seguinte. 

•  Oficina. 

De  9  a  11  de  juiho,  das 
ígh  às  22h.  Na  Sala  Gente 
Arteira.  Grátis. 

"São  dois  espetáculos  bem  diferentes.  'Cortiços' 
é  bem  imagético  e  poético  e  'Nesta  Data  Querida' 
tem  uma  delicadeza  e  um  humor  mais  cruel." 


CLÁUDIO  DIAS,  ATOR  E  MEMBRO  DA  LUNA  LUNERA 


ções  ou  frases  extras  no  texto  e 
assim  por  diante. 

O  método  nasceu  no  início 
dos  anos  2000,  em  São  Paulo, 
com  o  grupo  Teatro  da  Verti- 
gem. Popularizou-se  por  ali 
e  em  Minas  Gerais  e  tem  ga- 
nhado mais  adeptos  em  ou- 
tros Estados  nos  últimos  anos. 
Na  oficina,  atores  serão  ensi- 
nados a  operar  na  metodolo- 
gia, ganhar  autonomia  e  assu- 
mir o  papel  de  propositores. 

Os  espetáculos 

As  duas  peças  são  fruto  do  tra- 
balho do  mesmo  grupo,  mas 


são  muito  diferentes. 

"'Cortiços'  é  livremente 
baseada  na  obra  de  Aluísio 
Azevedo  e  tem  um  trabalho 
intenso  de  sistemas  corpo- 
rais", explica  Cláudio  Dias, 
membro  da  companhia. 
"'Nesta  Data  Querida',  por 
sua  vez,  nasceu  de  reporta- 
gens dos  jornais  de  Belo  Ho- 
rizonte e  um  desejo  de  falar 
da  incomunicabilidade  nos 
centros  urbanos." 


NANA 
QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 
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FAZENDA  RESORT 


 PACOTES  _ 

DIAS  DIAS  DIAS 

12  a  14/07  '  19  a  20/07  *  26  a  28/07 

Entrada  09h  •  Saída  até  15h 


Preço  por  PESSOA  apartamento  DUPLO  ou  TRIPLO  -  2  noites 


H  sê  Hd 


0' 


Reservas:  (61)  3201.3839 

Rodovia  GO-01 0  Km  162  (Sentido  Caldas  Novas) 
Município  de  Luziânia/GO  (86Km  de  Brasília) 

ftóâ  pacotes  de  Férias  de  Julho,  OT  criança  de  até  12  anos  âtúfflparihaâa  de  ítotè  adultos  pagantes,  na  mesmc 
apartamento,  não  paga  nospetfa  sjem .  Ê  tibrígatófio  Que  a  criança  fique  acomodada  no-  mesmo  apartamento  do  pagante 
DAI±INCUJÍM/eJeã^ 

Almoço  é  servido  1 2ti30  ás  i  ih30  Santar  e  se-^ndo  das  1 9h30  às  2 1  li30.  Bar  tá  Piscina  r^iora  das  1Gnàs11h3Qedâs 
I6h  &  1  Bfi30.  Bar  Notumo,  das  í9h3Q  às  24h.  Bebidas:  sucos.  cervejas  nacfrtôs,  reftígeflKitós,  água»  caminha  e  Htytosca 
fiimwt  abacaxi  e  melancia}.  Todas  as  bebidas  do  serviço  Ali  Inctew  lalarão  tàsponívjgts  das  09ri  às  24.h,  nas  áreas  cte  lazer, 
r  absstec4o  com  água  mineral,  valores  referentes  ao  apartamento standard.  Apartamento  luxo  e  chate  super  luxo  com 
i  SDbconsuna  BEBACGM  MODERAÇÃO. 


metm 
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DANIEL. BORKíS  METR0J0RNAL.COM. BR 


PETIT  GATEAU  DE  CHOCOLATE  COM 
CALDA  DE  FRUTAS  VERMELHAS 

O  petit  gâteau  é  uma  sobremesa  bem  delicada,  de  origem 
francesa  para  alguns  e  norte-americana,  em  especial  de 
Nova  York,  para  outros.  Esta  pequena  delícia  é  tema  para 
gostosas  oportunidades  de  bate-papo  entre  amigos  quando 
no  consumo  do  referido  bolinho  quase  sempre  acompa- 
nhado por  alguma  geleia  e  inevitavelmente  acompanhado 
por  uma  bola  de  sorvete.  Ofereço  aos  amigos  uma  recei- 
ta bem  clássica,  fiz  com  ingredientes  nacionais  de  ótima 
qualidade  e  o  resultado  não  poderia  ter  sido  outro:  ficou 
fantástico!  Realmente  é  uma  paixão  que  se  renova  a  cada 
mordida!  Ótimo  fim  de  semana. 


INGREDIENTES 

Massa: 

►  200  g  chocolate  meio  amargo 

►  200  g  manteiga  sem  sal 

►  1  xícara  (chá)  de  açúcar 

►  1  xícara  (chá)  de  farinha  de  trigo 

►  5  ovos  inteiros 

►  5  gemas 

►  1  colher  (chá)  de  essência  de 
baunilha 

►  2  colheres  (sopa)  de  rum 
Calda: 

►  300  g  de  frutas  vermelhas 
congeladas  ou  frescas  (amora, 
mirtilo,  morango) 

►  1  xícara  (chá)  de  açúcar 

►  Suco  de  1  limão-taiti 


Modo  de  Preparo: 

Para  a  calda  coloque  em  uma 
panela  todos  os  ingredientes 
e  cozinhe  em  fogo  moderado 
até  que  encorpe  e  reserve  na 
geladeira.  Para  a  massa  derre- 
ta o  chocolate  com  a  mantei- 
ga no  microondas  ou  em  ba- 
nho-maria .  Bata  os  ovos  e  as 
gemas  com  açúcar  com  o  auxi- 
lio de  um  fouet  em  uma  vasi- 
lha. Junte  o  chocolate  derreti- 
do aos  poucos  e  misture  bem. 
Acrescente  a  farinha,  a  bauni- 
lha e  o  rum,  batendo  sem  parar. 
Coloque  esta  massa  na  geladei- 
ra por  1  hora.  Em  seguida  dis- 
tribua nas  forminhas  untadas 
e  enfarinhadas  e  leve  ao  forno 
quente  (2009C)  entre  8  e  12  mi- 
nutos minutos.  Sirva  imediata- 
mente, acompanhado  pela  cal- 
da e  uma  bola  de  sorvete. 


Daniel  Bork  apresenta  o  programa  Dia  Dia  de  segunda  a  sexta  às  8h,  na  Band 


Os  invasores 


Cruzadas 


www.  roq  uctc  Lc  wn .  br 
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Sudoku 


Para  soluciooar  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  &  as  linhas  vençais  e  horizontais  wm  repeti-los. 
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Leitor  fala 


Plebiscito 

Uma  das  mudanças  propostas  para  a 
reforma  política  diz  respeito  a  doa- 
ções públicas  e  privadas  para  campa- 
nhas eleitorais:  toda  empresa  que  aju- 
da político(a)  vai  querer  um  pedaço  do 
bolo,  então,  essas  serão  tratadas  dife- 
rentemente (ou  seja,  melhor)  que  as 
outras  do  mesmo  ramo. 
Vamos  refle tir? 

DANILO  BARBOSA  -  SAMAMBAIA  (DF) 

Golpe  no  Egito 

Meu  apoio  ao  povo  do  Egito,  pois  es- 
tive in  loco  e  pude  ver  que  o  gover- 
no de  Mursi  era  uma  ditadura  masca- 
rada que  nada  tinha  de  democracia.  O 
país  encontra-se  atolado  na  miséria,  o 
turismo  despencou  para  20%  e  a  teo- 
cracia estava  prestes  a  ser  implemen- 
tada, se  não  já  o  era  moralmente.  Mu- 
lheres que  não  andavam  de  burca  já 
eram  mal  vistas  pela  Irmandande  Mu- 
çulmana. Desde  o  final  de  2012,  a  in- 
satisfação popular  já  era  generaliza- 
da. Espero  que  o  povo  saiba  conduzir 
os  próximos  passos  e  esse  país,  que  é 
riquíssimo  em  muita  coisa,  possa  se 
reerguer  de  novo. 

RENATA  VIEIRA  -  BRASÍLIA  (DF) 


Metro  pergunta 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metrobsb 


Policiais  do  DF,  os  mais 
bem  pagos  do  Brasil, 
protestam  por 
aumento  de  salário.  Para  você,  eles 
ganham  muito  ou  os  outros  que 
ganham  pouco? 

OHausOfGF 

Tudo  é  relativo  ao  custo  de  vida  da  ci- 
dade, no  DF  é  tudo  muito  caro,  já  que 
não  produzimos  nada,  praticamente. 

@edsoncarlosdf 

Ambos. 

(adudasantiago 

Eles  ganham  mal,  e  os  outros  pior 
ainda... 


UVROl 
NAS  BANCAS 
ELWR  AFIAI 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bsb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/ metrojornal 
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a Está  escrito  nas  estrelas 
I  guta 

AríeS  (21/3  a  20/4)  Período  positivo  para  novos  aprendiza- 
dos profissionais.  Na  vida  amorosa,  estará  mais  propenso  do 
que  o  habitual  a  dizer  o  que  pensa. 

TOLirO  (21/4  a  20/5)  Saiba  se  portar  de  forma  compreensiva 
e  cordial  diante  de  pessoas  que  possuam  diferenças.  Evite  atri- 
tos por  divergências  ou  pequenos  interesses. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  A  Lua  em  seu  signo  sempre  traz  uma 
motivação  diferente  para  novos  projetos  e  maiores  oportunida- 
des para  realizá-los. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Período  especial  para  mudar  sua  postu- 
ra diante  de  sacrifícios  que  faz  por  pessoas  que  não  precisam  e 
por  assuntos  sem  importância. 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Dedicação  a  grupos  que  despertem  uma 
postura  voluntária  em  você  fará  muito  bem.  Um  meio  de  revita- 
lizar com  o  que  te  faz  feliz. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Seja  menos  metódico  ao  querer  en- 
tender sentimentos  de  quem  se  relaciona  ou  se  estiver  em  pa- 
quera. Aproveite  mais  diversões  a  dois. 

Libra  (23/9  a  22/10)  A  oportunidade  para  trocar  conheci- 
mentos com  pessoas  diferentes  está  mais  intensa  em  assuntos 
do  trabalho.  Tendências  para  mais  inteiração  social. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Conversas  confidenciais  e  desaba- 
fos serão  vivenciados  com  mais  frequência.  O  poder  de  conquista 
estará  mais  acentuado  em  paqueras. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Período  importante  para  refletir  e 
perceber  o  quanto  compensa  manter  ou  se  desfazer  de  relaciona- 
mentos. Decisões  marcarão  a  vida  afetiva. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Período  favorável  para  se  dedi- 
car a  novos  procedimentos  no  trabalho.  Mais  gestos  prestativos 
surpreenderão  quem  você  gosta  na  vida  afetiva. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  A  divulgação  de  projetos  estará  fa- 
yyfy  vorecida.  Momento  indicado  para  atitudes  mais  afetuosas,  algo 
que  deve  fazer  sem  receio  na  vida  amorosa. 


tf 


Má 


X 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Tire  proveito  dos  problemas  do  passado 
como  motivação.  Nada  de  se  deixar  envolver  por  melancolias  ou 
dramas  por  assuntos  sem  tanta  importância. 
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Cantor  se  reinventa  em  parceria  com  a  BandaCê  i  divulgação 


Expotchê. 
festival  de  Stand-Up 


Bah!  Este  ano  a  Expotchê  vai 
ter  até  Festival  Stand-Up  de 
Gauchismo.  Além  disso,  os 
35  mil  metros  quadrados  de 
feira  serão  ocupados  por  cer- 
ca de  300  expositores  de  vi- 
nhos, carnes,  chocolates,  ar- 
tigos de  couro,  artesanato  e 
pães.  Haverá  também  um  mi- 
nizoológico  e  shows  de  ban- 
das do  Rio  Grande  do  Sul. 

Zé  Calvi,  bicampeão  do 
Festival  da  Mentira  de  Nova 
Bréscia,  conduz  o  concurso  de 
comédia  de  improviso,  cujo 
tema  será  o  "gauchismo".  Pa- 
ra participar,  basta  mandar, 


via  redes  sociais,  um  vídeo-es- 
quete  de  humor.  Os  dez  fina- 
listas se  apresentam  no  dia  9. 

Nas  atrações:  Nenhum  de 
Nós,  Reação  em  Cadeia,  Chi- 
marruts,  Vera  Loca,  a  dupla 
Edu  e  Renan  e  o  grupo  de  cir- 
co-teatro  Tholl.  Enquanto  os 
adultos  veem  os  shows,  as 
crianças  podem  brincar  com 
miniporcos,  minicoelhos  e 
outros  animais  no  minizooló- 

giCO.  ©  METRO  BRASÍLIA 

De  amanhã  a  14/7-  No  Parque  da 
Cidade  (Pavilhão  ExpoBrasília). 
Site:  www.expotche.com.br. 


O  Metro  indica 


f Circo 
"Circulando  com  a 
CiRcA".  A  A  CiRcA  Brasilina 
parte  hoje  em  itinerância 
pelas  regiões 
administrativas  do  DF, 
levando  circo  em 
apresentações 
gratuitas.  Sábado  e 
domingo,  às  i6h.  No 
Galpão  de  Eventos,  na 
praça  principal  do  Varjão 
(Área  Especial  1,  ao  lado 

da  PEC).  Dali,  segue  para  mais  cidades  até  fim  de  julho.  Grátis. 

9 Teatro  de  rua 
"O  Baile".  O  espetáculo  que  mescla  teatro,  circo  e  dança 
deixa  a  sala  da  Funarte  e  ocupa  o  Eixão  do  Lazer.  De  14  de 
julho  a  25  de  agosto,  sempre  aos  domingos.  No  Eixão  (neste 
final  de  semana,  começa  na  altura  da  206  Norte).  Grátis. 

f Oficina 
XXIII  Seminário  Internacional  de  Dança  de  Brasília.  A 

aula  inaugural  aberta  ao  público  deste  ano  será  com  o 
austríaco  Sebastian  Prantl  e  o  brasileiro  Alex 
Guerra.  Domingo,  às  I7h.  No  teatro  Nacional.  Aberta  ao 
Público.  Grátis. 

9Espetáculos 
Laços  lusitanos.  Projeto  Sarau  celebra  arte  plástica, 
música,  literatura  e  cinema  portugueses.  Hoje,  às  20h,  no 
Auditório  II  do  Museu  Nacional  da  República. 

Feestivalde  Ópera.  Últimas  apresentações  de  "Olga",  do 
brasiliense  Jorge  Antunes.  Hoje  e  domingo,  às  20h,  no 
Teatro  Nacional.  R$  30. 


Caetano  dá  um  'Abraçaço' 

Sem  acústico.  Deixando  o  vioião  de  iado;  o  cantor  apresenta  seu  novo  trabalho  -  em  pé 


O  'Abraçaço'  de  Caetano  Velo- 
so envolveu  até  a  crítica.  Por 
onde  passou  com  a  turnê  do 
novo  disco,  não  foram  pou- 
pados elogios  ao  cantor,  que 
se  reiventa  na  apresentação, 
trazendo  um  show  mais  mo- 
vimentado, sem  o  tradicional 
banquinho  e  violão. 

Muito  da  mudança  é  de- 


"Não  só  um  abraço  grande. 
Mas  um  abraço  espalhado, 
abrangente  ou  múltiplo" 

CAETANO  VELOSO,  DEFININDO  0  ABRAÇAÇO 

vida  a  baixo,  bateria  e  gui- 
tarra dos  integrantes  da 
BandaCê,  que  o  acompa- 


nham no  palco.  No  reper- 
tório variado,  destacam-se 
"Um  comunista",  que  ho- 
menageia o  guerrilheiro 
baiano  Carlos  Marighella, 
e  "Funk  melódico",  que  se 
aproxima  do  ritmo  popular 
carioca.  O  disco  é  quase  to- 
do executado  em  pé. 

©  METRO  BRASÍLIA 


Programe-se 


Abraçaço.  Hoje,  às  22h.  No 
Ópera  Hall  (SHTN,  trecho 
2,  Vila  Planalto  -antigo 
Marina  Hall).  Ingressos  de 
R$  100  a  R$  800.  Vendas 
na  Central  de  Ingressos  do 
Brasília  Shopping. 


Eparema  agora 
para  vários  gostos: 
tanto  de  sabor 
luanto  de  cor. 


Eparema®  ftumus  bokíu%  fltemnuí  pursh&na  e  fihçam  patfmtum  (botão,  cajcara-sagratte  e  ruibarbo),  Indicações  EPAREMA® 
é  Meado  para  o&dbtúrtt^  PERSISTIREM  OS  SINTOMAS, 

O  MÉDICO  DEVERÁ  SER  CONSULTADO.  EPAREMA®  É  UM  MEDICAMENTO.  SEU  USO  PODE  TRAZER 
RISCOS.  PROCURE  O  MÉDICO  E  O  FARMACÊUTICO,  LEIA  A  BULA,  Medkamento  regrado  COrr»  base  no  uso 
tradicional,  nâo  sendo  recomendado  seu  uso  por  período  prolongado.  Registro  MSc  1.0639.0030.  Data  de  publka^o:  julho/2013, 
1.  Eparema®  [Gula].  Mo  Paulo:  Takeda  Pharma  Ltda. 
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A  diretoria  santista 
admitiu  ontem  que  o 
goleiro  Rafael  está  de 
saída  para  o  Napoli,  da 
Itália.  A  oferta  seria  de 
R$  15  milhões,  dos  quais 
70%  ficariam  com  o  clube 
-  cerca  de 
R$  10,5  milhões. 


Ney  pode  cair  hoje; 
Muricy  está  pronto 


Futuro.  Técnico  é  assunto  de  reunião  entre 
a  diretoria  e  pode  deixar  comando  do  ciube 


O  clima  no  São  Paulo  não 
anda  nada  bom  após  a  der- 
rota por  2  a  1  para  o  Corin- 
thians,  quarta-feira,  no  Mo- 
rumbi,  pelo  jogo  de  ida  da 
Recopa.  Tanto  que,  uma  re- 
união hoje  pode  selar  a  de- 
missão do  técnico  Ney  Fran- 
co, na  véspera  do  clássico 
contra  o  Santos  -  domin- 
go, no  Morumbi,  pela  6a  ro- 
dada do  Campeonato  Brasi- 
leiro. Ontem,  a  diretoria  se 
reuniu  no  CT  tricolor  para 
discutir  o  futuro  do  time.  E 
saiu  em  silêncio. 

Pesam  contra  Ney  os  maus 
resultados  e  o  clima  ruim 
com  os  jogadores.  Ele  já  se  de- 
sentendeu com  atletas  como 
Lúcio  e  Rogério  Ceni. 

"Não  posso  dar  um  pas- 
se. Não  é  culpa  só  do  trei- 
nador. Não  estamos  bem 
tecnicamente.  Tem  de  ser 
dividido  isso.  É  só  ver  a 
quantidade  de  erros.  Essa  é 
a  minha  visão.  Não  adian- 
ta eu  chegar  e  mudar  tu- 
do se  a  gente  tiver  a  parte 
técnica  abaixo",  desabafou 


o  treinador  após  a  derrota 
para  o  Timão. 

O  atacante  Aloísio  reba- 
teu: "A  gente  está  tentando, 
mostrando  raça,  mas  não  es- 
tá adiantando.  Tem  de  ter  ver- 
gonha na  cara,  porque  o  São 
Paulo  é  um  clube  grande,  não 
tem  de  passar  por  isso". 

Há,  também,  uma  sombra 
de  peso:  Muricy  Ramalho,  tri- 
campeão  brasileiro  pelo  clube 
entre  2006  e  2008,  atualmen- 
te  sem  clube  e  com  nome  gri- 
tado pela  torcida.  E  pronto  pa- 
ra assumir  o  cargo:  "É  dois 
minutos",  falou  ele  em  entre- 
vista ao  programa  "Papo  do 
Benja",  do  "Lance!". 

Paulo  Miranda  é  vendido 

O  zagueiro  Paulo  Miranda 
foi  negociado  com  o  Olym- 
pique  de  Marselha,  da  Fran- 
ça, por  4,5  milhões  de  euros 
(cerca  de  R$  13,2  milhões). 
O  clube  paulista,  que  pos- 
suía apenas  20%  dos  direitos 
do  atleta,  irá  embolsar  apro- 
ximadamente R$  2,6  mi- 
lhões. ©  METRO 


Fia  volta  a  Brasília  amanhã 
para  'maratona  de  jogos' 

Enquanto  não  define  a  sua 
"casa"  no  Campeonato  Bra- 
sileiro, o  Flamengo  vai  agen- 
dando partidas  no  Distrito 
Federal,  cidade  onde  se  sen- 
te confortável  e  tem  o  maior 
número  de  sócio-torcedores 
fora  do  Rio  de  Janeiro.  Ama- 
nhã, o  Rubro-Negro  encara 
o  Coritiba,  líder  do  Brasilei- 
rão,  no  estádio  Mané  Garrin- 
cha, às  18h30,  pela  6a  rodada 
do  torneio. 

O  estádio  não  deve  receber 
lotação  máxima,  mas  certa- 
mente terá  um  ótimo  público. 
A  diretoria  do  clube  informou 
ontem  que  41  mil  dos  71  mil 
bilhetes  disponíveis  foram 
vendidos.  As  entradas  variam 
de  R$  80  a  R$  200  (inteira)  e 
podem  ser  adquiridas  nas  lo- 
jas Grandes  Torcidas  (308  Sul), 
Action  Sports  (309  Sul),  Loja 
do  Torcedor  (Taguatinga),  Fu- 
tebol Arte  (Riacho  Fundo  1), 
além  das  bilheterias  dos  giná- 
sios Nilson  Nelson  e  Cláudio 
Coutinho  e  também  do  Cen- 
tro Aquático. 

Depois  de  encarar  os  para- 


Felipe  defende  a  bola  no  jogo  contra  o  Santos  i  ricardo  marques/metro  brasília 


naenses,  o  clube  carioca  vai 
enfrentar  o  Vasco,  em  14  de 
julho,  e  o  ASA-AL,  em  17  de 
julho,  no  estádio  brasilien- 
se.  Há  rumores  de  que  o  ti- 
me fará  outros  sete  jogos  na 
cidade  contra  Atlético-MG, 
Grémio,  Portuguesa,  São  Pau- 
lo, Vitória,  Botafogo  e  Vasco, 
novamente. 

Em  26  de  maio,  o  Flamen- 
go jogou  pela  Ia  vez  no  novo 
Mané  Garrincha,  no  empa- 
te em  0  a  0  com  o  Santos  na 


abertura  do  torneio  nacional. 

Treinos  no  CT  do  Jacaré 

A  "segunda  casa"  do  Flamen- 
go na  capital  federal  será  o 
Centro  de  Treinamento  do 
Brasiliense,  localizado  no  Se- 
tor  de  Clubes  Sul. 

Antes  de  embarcar  para  o 
jogo  de  ida  contra  o  Asa-AL, 
pela  Copa  do  Brasil,  em  Ma- 
ceió, o  Rubro-Negro  irá  trei- 
nar entre  7  a  9  de  julho  no  CT 
do  time  amarelo,  ©metro 


Tudo  azul. 
Corinthians 
lança  camisa 

O  Timão  lançou  o  terceiro 
uniforme  para  esta  tempo- 
rada: azul,  com  detalhes  em 
preto  e  branco  na  parte  in- 
terna das  mangas.  Na  gola,  a 
inscrição  "És  do  Brasil  o  clu- 
be o  mais  brasileiro:  16  de 
novembro  de  1965". 

A  camisa  é  inspirada  no 
modelo  utilizado  em  1965, 
quando  o  clube  representou 
a  Seleção  Brasileira  em  um 
amistoso  contra  o  Arsenal, 
em  Londres.  ©  metro 


CLASSIFICAÇÃO 
SÉRIE  A 


P 

V  GPSG 

19  CORITIBA 

n 

3 

3 

l°-  VITÓRIA 

10 

3 

10 

5 

39  BOTAFOGO 

10 

3 

8 

3 

49  FLUMINENSE 

9 

3 

9 

3 

59  CRUZEIRO 

8 

2 

11 

5 

69  SÃO  PAULO 

8 

2 

8 

5 

79  GRÉMIO 

8 

2 

5 

1 

89  BAHIA 

8 

2 

6 

0 

99  VASCO 

7 

2 

5 

-3 

109  CRICIÚMA 

6 

2 

6 

-4 

119  INTERNACIONAL 

6 

1 

8 

1 

129  PORTUGUESA 

6 

1 

5 

0 

139  CORINTHIANS 

6 

3 

3 

0 

149  FLAMENGO 

5 

1 

5 

0 

159  ATLÉTIC0-PR 

5 

1 

11 

-1 

169  SANTOS 

5 

1 

4 

-2 

179  GOIÁS 

5 

1 

4 

-5 

189  ATLÉTICO-MG 

4 

1 

3 

-2 

199  NÁUTICO 

4 

1 

3 

-5 

209  PONTE  PRETA 

3 

1 

5 

-4 

■  Classificados  para  a  Libertadores 

Rebaixados  para  a  Série  B 

4  gois 

tem  o  atacante  Fernandão,  do 
Bahia,  artilheiro  do  campeonato. 


AMANHA 

I8h30 


FLAMENGO  CORITIBA 

I8h30 

X 

P0l\ 


x 

ATLÉTIC0-PR  GRÉMIO 

2ih  /@M&\ 


X 


PORTUGUESA  CRUZEIRO 
DOMINGO 

W  x 

SÃO  PAULO  SANTOS 

i6h 

X 

BAHIA  CORINTHIANS 

l6h 


INTER  VASCO 

l6h 


GOIÁS  VITORIA 
BOTAFOGO  FLUMINENSE 


I8h30 


CRICIÚMA  E.C. 

ATLÉTICO-MG  CRICIÚMA 
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Em  2013,  Valdivia  atuou  em  apenas  9  das  35  partidas  do  Palmeiras  e  marcou  um  gol  i  césar  greco/fotoarena 


Retorno.  Após  quase  quatro  meses,  Valdivia  vai  para  o  jogo 
de  amanhã,  contra  o  Oeste,  em  Presidente  Prudente,  às  l6h20 


O  Palmeiras  fez  na  manhã  de 
ontem  o  seu  último  treino 
antes  de  viajar  até  Presidente 
Prudente,  onde  será  mandan- 
te da  partida  contra  o  Oeste, 
amanhã,  às  16h20,  pela  7a  ro- 
dada da  Série  B.  A  atividade, 
que  contou  com  treino  coleti- 
vo,  confirmou  a  volta  do  chi- 
leno Valdivia  à  equipe. 

Resta  saber  se,  desta  vez, 
o  retorno  do  meia  será  em 
definitivo  -  o  camisa  10  so- 
fre com  seguidas  lesões  des- 
de que  retornou  ao  Verdão, 
em  2010.  Foram  dez  desde 
que  chegou  do  Al  Ain,  dos 
Emirados  Árabes.  Sua  última 
partida  foi  em  14  de  março, 


contra  o  Paulista,  ainda  pe- 
lo estadual.  Recuperado,  ele 
treinou  normalmente  duran- 
te a  parada  para  a  Copa  das 
Confederações. 

O  bom  desempenho  nos 
treinos  e  o  comprometimen- 
to no  dia  a  dia  deixaram  o 
presidente  Paulo  Nobre  es- 
perançoso. "A  expectativa  é 
enorme  e  a  melhor  possível. 
Imprensa,  diretoria,  torci- 
da e  o  próprio  jogador  estão 
nessa  expectativa.  Em  forma 
e  jogando  o  que  sabe,  o  Val- 
divia é  um  dos  melhores  do 
futebol  brasileiro.  Com  ele 
atuando,  o  Palmeiras  é  ou- 
tro", afirmou. 


Kleber  sai,  Eguren  chega 

O  atacante  Kleber  não  fi- 
cará no  Palmeiras,  de 
acordo  com  seu  empre- 
sário Carlos  Neto.  Ele  co- 
mentou que  o  Porto  (POR) 
já  tomou  a  decisão  de  ven- 
der o  jogador  e  como  não 
tem  proposta  palmeirense 
ele  pode  atuar  até  em  um 
clube  da  Série  A  do  Cam- 
peonato Brasileiro. 

Por  outro  lado,  o  vo- 
lante uruguaio  Sebastián 
Eguren,  da  Seleção  Uru- 
guaia, realizou  exames 
médicos  no  Verdão  ontem. 
O  contrato  do  jogador  vai 
até  o  final  de  2014.  ©metro 


Brasiliense  busca  a  primeira 
vitória  no  Grupo  A  da  Série  C 


®  x  <* 


BRASILIENSE  LUVERDENSE-MT 


Com  apenas  um  ponto  so- 
mado em  seis  disputados 
na  Série  C,  o  Brasiliense 
vai  em  busca  da  sua  pri- 
meira vitória  na  competi- 
ção. No  domingo,  o  time 
amarelo  recebe  o  Luver- 
dense,  de  Mato  Grosso,  no 
Serejão,  às  17h,  pela  3a  ro- 
dada do  torneio. 

O  Jacaré  ocupa  a  9a  co- 
locação do  Grupo  A,  en- 
quanto o  time  mato-gros- 
sense  soma  quatro  pontos, 


Regularizado,  Luquinhas  deverá  deve  ser  titular  i  claudio  reis/brasiliensefc.com.br 


em  quarto  lugar. 

O  confronto  vai  marcar 
a  estreia  de  Roberto  Fer- 
nandes no  comando  do  ti- 
me amarelo,  que  deve  ir  a 


campo  com  Welder;  Bocão, 
Fábio  Braz,  Luan  e  Gleid- 
son;  Júlio  Bastos,  Serginho 
e  Baiano;  Gilvan,  Washing- 
ton e  Luquinhas.  ©  metro 


Brasil  volta  ao  Top  10  da  Fifa 


Equipe  comemora  triunfo  sobre  a  Espanha,  por  3  a  0,  na  final  da  Copa  das  Confederações  i  michael  regan/getty  images 


Depois  de  pouco  mais  de  um 
ano,  a  Seleção  Brasileira  vol- 
tou a  figurar  entre  as  dez  me- 
lhores do  mundo  no  ranking 
da  Fifa.  A  conquista  da  Copa 
das  Confederações,  após  vi- 
tória sobre  a  Espanha  por  3 
a  0,  no  Maracanã,  em  30  de 
junho,  tirou  o  país  da  22a, 
a  pior  da  história,  para  a  9a 
colocação. 

A  última  vez  que  o  Brasil 
esteve  no  Top  10  do  ranking 
foi  em  junho  de  2012,  quando 
ocupava  a  5a  colocação. 

A  liderança  segue  com  os 


espanhóis,  seguidos  por  Ale- 
manha e  Colômbia  -  os  sul- 
-americanos  ultrapassaram  a 
Argentina,  que  agora  ocupa  o 
4o  lugar.  Holanda,  Itália,  Por- 
tugal e  Croácia  também  estão 
à  frente  da  Seleção  Brasileira. 

O  retorno  ao  quadro  dos 
dez  melhores  times  do  mun- 
do vem  no  momento  em  que 
a  Seleção  Brasileira  volta  a  ter 
respeito  internacional,  segun- 
do o  defensor  Thiago  Silva,  ca- 
pitão da  equipe  nacional. 

"Tenho  certeza  de  que  a 
gente  vai  ser  muito  respei- 


tado. Ano  passado,  dois  anos 
atrás,  eu  era  muito  sacanea- 
do  na  Europa  por  causa  das 
partidas  do  Brasil.  Falei  para 
mim  e  para  o  grupo  que  tí- 
nhamos que  mudar  essa  vi- 
são. Vão  olhar  para  a  gente 
com  outros  olhos,  respeitan- 
do um  pouquinho  mais",  al- 
finetou o  zagueiro  do  Paris 
Saint-Germain  (FRA). 

O  Brasil  volta  aos  gra- 
mados em  14  de  agosto, 
em  partida  amistosa  con- 
tra a  Suíça,  na  casa  do  ad- 
versário, ©metro 


GDF  não  confirma  amistoso 


A  Seleção  Brasileira  fará  um 
amistoso  contra  a  Austrália, 
em  7  de  Setembro,  no  Brasil. 

Um  dos  estádios  mais  con- 
tados para  receber  a  partida  é 
o  Mané  Garrincha.  Em  16  de 
maio,  o  secretário  extraordi- 
nário da  Copa  em  Brasília, 
Claudio  Monteiro,  foi  consul- 
tado sobre  a  possibilidade  da 
seleção  voltar  a  Brasília,  mas 
negou  a  informação  -  na  épo- 
ca o  adversário  ainda  não  era 
conhecido.  Ontem,  o  GDF  ne- 
gou que  a  partida  esteja  mar- 
cada, mas  não  descartou  a 
possibilidade.  ©  metro 


Brasil  jogou  no  Mané  Garrincha  contra  o  Japão  i  ricardo  marques/metro  brasília 
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Brasil  recebe 
a  Bulgária  no 
Nilson  Nelson 

Liga  Mundial  de  Vôlei.  Time  de  Bernardinho  precisa  vencer  os 
compromissos  em  Brasília  para  retomar  a  liderança  do  Grupo  A 


Brigando  pela  liderança  do 
Grupo  A  da  Liga  Mundial  de 
Vôlei,  a  Seleção  Brasileira  re- 
cebe hoje  a  Bulgária,  às  lOh, 
no  ginásio  Nilson  Nelson. 
Amanhã,  as  equipes  voltam  a 
duelar,  às  lOhlO. 

Com  14  pontos,  a  Bul- 
gária ocupa  a  Ia  posição  da 
chave,  seguida  pelo  Brasil, 
que  tem  13.  Próximo  adver- 
sário do  time  de  Bernardi- 
nho, os  Estados  Unidos  ocu- 
pam a  3a  posição,  com  11 
pontos.  As  seleções  vão  se 
enfrentar  em  13  e  14  de  ju- 
lho, no  ginásio  do  Maracanã- 
zinho,  no  Rio  de  Janeiro. 

Jogador  do  Ural  Ufa,  da 
Rússia,  o  oposto  Leandro  Vis- 
soto  está  acostumado  a  enca- 
rar os  búlgaros  no  Velho  Con- 
tinente. "Muitos  deles  jogam 
na  Itália  ou  na  Rússia.  A  Bul- 
gária é  forte  no  ataque  e  no 
saque",  alertou.  A  preocupa- 
ção de  Vissotto  é  a  mesma  de 
Lucarelli  e  Bernardinho,  que 
ressaltaram  a  qualidade  do 
adversário  no  ataque.  O  trei- 
nador lembrou  também  que 
o  rival  pode  se  sobressair  na 
força  física.  ©  metro 


9  títulos 


da  Liga  Mundial  soma  a  Seleção 
Brasileira.  A  Polónia  é  a  atual 
campeã.  0  último  título  do 
Brasil  foi  conquistado  em  2010. 


Bruninho  levanta  a  bola  durante  o  treino  i  alexandrearruda/cbv 


"Eles  têm  um  ponto  na  nossa  frente  e  vamos  disputar 
a  liderança  do  grupo  em  Brasília.  Se  jogarmos  com 
consistência  temos  igualdade  de  condições" 

BERNARDINHO,  TREINADOR  DA  SELEÇÃO  BRASILEIRA 


1  Vôlei  de  praia 

1 

Basquete 

1 

MM  A 

Quatro  duplas 
brasileiras 
garantiram  vaga 

Alison  e  Emanuel,  Bru- 
no Schmidt  e  Pedro 
Solberg,  Ricardo  e  Álva- 
ro Filho  e  Evandro  e  vi- 
tor  Felipe  estão  classi- 
ficados para  as  oitavas 
de  final  da  etapa  polo- 
nesa do  Mundial  de  vô- 
lei de  praia. 

As  quatro  duplas  en- 
tram em  quadra  hoje. 
Quem  perder  está  fora 
da  competição.  ©  metro 


UniCeub/BRB 
vence  a  terceira 
na  LDB 

O  UniCeub/BRB  derrotu  o 
Vitória,  por  63  a  46,  pela 
Liga  de  Desenvolvimento 
de  Basquete.  O  destaque 
da  partida  foi  o  armador 
Vitor  Pantoja,  com  16  pon- 
tos. O  atleta  é  filho  do  ex- 
-treinador  José  Vidal. 

Agora,  o  Sub-22  can- 
dango só  volta  a  jogar 
em  31  de  julho,  em  Bra- 
sília, contra  o  Circuito 
Militar.  ©  metro 


Anderson  Silva 
tranquilo  para 
encarar  Weidman 

Anderson  Silva  se  mostrou 
tranquilo  na  entrevista  co- 
letiva  antes  da  luta  contra 
o  norte-americano  Chris 
Weidman,  válida  pelo  UFC 
162,  que  ocorre  amanhã, 
em  Las  Vegas. 

Para  o  'Spider',  a  lu- 
ta, que  vale  o  cinturão 
dos  médios  (até  84  kg) 
do  UFC,  é  apenas  "mais 
um  dia  de  trabalho"  em 
sua  vida.  ®  metro 


Wimbledon 


1 .  MIKE  HEWITT/GETTY IMAGES  2 . 
SUZANNE  PLUNKETT/REUTERS  3  .  T0BY 
MEVILLE/REUTERS 


Castroneves  tem  vantagem  apertada  sobre  Hunter-Reay  i  chris  trotman/getty  images 


Indy.  Castroneves  defende 
liderança  na  Pensilvânia 


Com  largada  em  fila  tripla,  a 
etapa  de  Pocono,  na  Pensil- 
vânia-EUA,  ocorre  no  próxi- 
mo domingo,  às  13h30,  com 
transmissão  da  Bandsports. 

Na  11a  etapa  da  Indy  em 
2013,  Hélio  Castroneves  de- 
fenderá a  liderança  cada  vez 
mais  apertada.  Ele  soma  nove 
pontos  a  mais  que  Ryan  Hun- 
ter-Reay, o  vice-líder. 

Bia  Figueiredo  de  fora 

Bia  Figueiredo  não  disputa- 
rá a  prova  de  Pocono  de  pe- 
la Dale  Coyne.  Em  seu  lugar,  a 
equipe  acertou  com  a  britâni- 
ca Pippa  Mann.  ©  metro 


Fórmula  1.  Vettel  tenta 
quebrar  escrita  em  'casa' 


1  Classificação  1 

4|  Hélio  Castroneves  -  332 
X pontos  -  Team  Penske 

•^Ryan  Hunter-Reay  - 
fcpontos  -  Andretti 

323 

m  Marco  Andretti  -  277 
jpontos  -  Andretti 

jm  James  Hinchcliffe  - 
tjpontos  -  Andretti 

266 

h  Tony  Kanaan  -  253 
3pontos " KV  Racing 

A  Fórmula  1  desembarca  nes- 
te final  de  semana  na  Alema- 
nha. A  largada  para  o  Grande 
Premio  de  Núrburgring  está 
marcada  para  às  9h. 

Com  três  vitórias  no  cir- 
cuito, o  espanhol  Fernando 
Alonso  pode  igualar  a  marca 
de  Michael  Schumacher  -  re- 
cordista da  prova  com  quatro 
conquistas. 

O  alemão  foi,  inclusive,  o 
último  anfitrião  a  vencer  uma 
prova  no  país,  em  2006,  pela 
Ferrari,  quando  também  fatu- 
rou  o  GP  de  Hockenheim. 

Líder  do  campeonato,  Se- 
bastian Vettel  tentará  mais 
uma  vez  quebrar  a  escrita  cor- 
rendo em  seu  país.  ®  METRO 


Classificação 


Sebastian  Vettel 
132  pontos  -  Red  Buli 


1 

Racing 


2 Fernando  Alonso 
- 111  pontos  -  Ferrari 

3Kimi  Raikkonen 
-  98  pontos  -  Lotus 

4 Lewis  Hamilton 
-  89  pontos  -  Mercedes 

5Mark  Webber 
-  87  pontos  -  Red 
Buli  Racing 


4  Duplas 
^masculinas. 

Brasileiro  na  final 

O  mineiro  Marcelo  Me- 
lo e  o  croata  Ivan  Dodig 
estão  na  final  de  duplas. 
Eles  vão  enfrentar  os  ir- 
mãos Bob  e  Mike  Bryan. 

®  METRO 

2 De  volta 
à  decisão. 

Bartoli  atropela 
Flipkens 

A  francesa  Marion  Barto- 
li atropelou  a  belga  Kirs- 
ten  Flipkens,  por  2  sets  a  0 
(6/1  e  6/2)  e  garantiu  uma 
vaga  na  decisão.  Em  2007, 
ela  perdeu  na  final  para 
Vénus  Williams.  ®  metro 

^  Caiu  a  última 
J  favorita. 

Lisicki  elimina 
Radwanska 

A  alemã  Sabine  Lisicki 
vai  disputar  a  sua  Ia  final 
em  Wimbledon.  Ela  su- 
perou a  favorita  Agniesz- 
ka  Radwanska  (4o),  por  2 
sets  a  1.  ©METRO 


